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“PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 7 só con- 
tém o decreto, permitindo a livre im- 
portação de cereaes, o qual vai em ou- 


“tra parte deste jornal. E 


“OvaDiariovde 8 contém : 


Deus guarde a v. exe.” secretaria 


d'Estado dos negocios do reino em 30 de 
Dezembro de 1858. — TI.Mº e exe." snr. 
Miguel Ozorio Cabral, deputado, secre- 
tario. — Marquez de Loulé, 


——— —— 
PROVADORES. 
Partiram hontem para a Regoa os 


doze provadores eleitos pela direcção da 


vue Decreto! estabelecendo um novo | Associação Commercial, os quaes conjun- 
regulamento para a venda dos bilhetes ctamente com os nomeados pela layou- 


«da loteria da Misericordia de Lisboa. 


= ra vão alli proceder á qualificação do 
— Decreto fazendo concessão 4 Com-| v; 


nho da novidade de 1858. A escolha 


panhia Mineira de Cima-Coa, da mina de | fojta pela Associação Commercial mere- 
chumbo sita em Almofala; concelho del ceu à approvação de todo o commercio 


Castello Rodrigo. 


de vinhos, porque recahiu em pessoas in- 


-— E o aviso do pagamento do mez [dependentes e habilitadas, que hão-de bem 


-de Dezembro das seguintes classes: - 


E . [desempenhar a missão que lhes cumpre; o 
» Academia de; bellas-artes, academia que. 


é necessario é que ellas sejam 


“real: das seiencias, archivo da torre do auviliadas pelos provadores do Douro e 
Tombo, bibligtheca publica, estado-maior pelos empregados da commissão regula- 
-de engenharia, dito de, artilheria, gover- dora, para que a qualificação seja feita 


nos de praças 6 fortalezas, arsenal do com todo o eserúpulo e se evitem as 
ro! fraúdes que de ordinario se costumam pra- 


accusar a recepção das notas que v. ex.” 

se sirviu dirigir-me com datas de 6 elca 
11 de Maio findo, ácerca da 
do navio francez Charles et Georges pe- 
las auctoridades portuguezas de Moçam- ] S 
bique, cumprindo-me dizer a v. ex * qua |gros que authorisámos na costa occiden- 
ministro. de tal da Africa, debaixo de condições ten- 


ticar nesta operação — vai nisso o interesse 


dei conhecimento , ao sn 


marinha do conteúdo das referidas notas de n 
e espero ser pelo mesmo habilitado a|d'estas operações, tendo encontrado cer- 
opposição da parte das authoridades|cezes , 
livres nas possessões portuguezas. 


responder a y. ex.? ta 


Renovo por esta occasião a v. ex.º|portuguezas da Guiné meridional, julga- 
os protestos da minha; alta considera- |mos dever, com o fim de evitar qual- 
ção. = Marquez de Loulé. = Snr. Mar- |quer accidente | desagradavel que possa 
dar-se sobre este assumpto, entrar com 


quez de Lislecde Siry, etc. etc., ete. 
N.º 56. o 


OrriciO DO MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTRAN-|gaveis a respeito dos limites, dentro dos 
GEIROS AO DA MARINHA, DE 19 DE JUNHO |Quaes entendemos. efleituar estes recru- 


DE 1858, REMETTENDO COPIA DO OFFICIO | tamentos. ri E ' 
ilha da Reunião mandou a Moçambique, 


DO MINISTRO DE SUA MAGESTADE EM PA- 
IS, DE 27 DE MAIO ULTIMO, QUE ACOM-| aC 
PANHA UMA NOTA DO CONDE WaALEWSKI, 
QUEIXANDO-SE DO PROCEDIMENTO DO G0-|se 


VERNO PORTUGUEZ NA QUESTÃO DOS con-|meridional, as pretenções da côrte de Lis- 
LIVRES NA/boa teem sido mui vivamente contesta- 
das em varios pontos por diversas po- 


TRATOS DE TRABALHADORES 
COSTA DE AFRICA OCCIDENTAL. 


HI.Mº e ex. snr. — Em additamen-| tencias. 


cisamente os exactos limites das Pos- 


Aceitae, snr. visconde, as seguran- 
s da minha alta consideração — Wa- 


detenção | lewski. 


za Charles et Georges, detida em Mo- 
cambique por suspeita do trafico de es- 
cravos, sobre que tractou a communi- 

=—— cação 
Os recrutamentos de emigrados ne-| Abril 
queixas do governo francez, communi- 
cadas pelo ministro de Sua Magestade 


que dirigia v. exc.º em 28 de 
ultimo, e o terceiro acerca das 


ntes a garantir a perfeita moralidade [em Paris, pelo procedimento das autho- 


gabinete de Lisboa em explicações ami-|M 


Não havendo com efeito nenhum 


ridades portuguezas com os navios fran- 


que vão procurar trabalhadores 


Das notas do ministro francez nesta 


corte, que y. exc.º se digna remelter- 
me por copia, 


datadas de 6º e 11 de 
aio proximo passado, se vê, que o re- 


ferido ministro considera, mesmo sem 
esperar as informações do official da ma- 


nha imperial, que o governador da 


to diplomatico que determine bem pre-|para que, entendendo-se com as autho- 


ssões portuguezas na costa da Guiné 


ridades portuguezas, verificasse a exacti- 
dão dos factos, que o navio Charles et 
Georges «não podia demandar um porto 
qualquer de Moçambique senão em re- 
sultado da doença da sua tripulação, is- 
Nós lhe fizemos portanto cons-|to é, por uma especie de força maior : 


e referindo-se a que o nayio linha sido 


“0 PORTO 40: DE JANEIRO. + 
«LIVRE IMPORTAÇÃO DE CEREAES. 
“Verificou-se o que em data de 4 dof; 
respondente da capital. 
“Os portos do reino. 


portos do sul a medida, que em Setem- 


de logo considerada como insuficiente, 


não só do commercio, mas do proprio paiz 
vinhateiro. 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


Na quarta feira passada reuniu-se a 
4 assemblea geral dos accionistas da Com-| mulada pelo ministro da 
corrente nos communicou o nosso cor-|panhia de “Seguros Douro. para lhe ser 
pondei G Está permittida apresentado o relatorio da direcção e 
a livre importação de ceredes por todos |nomear-se a commissão que tem d'exa- 
É minar as contas da gerencia durante o 
Tornou-se, por tanto, extensiva aos anno findo. 

Eae É Pela leitura do relatorio se reconhe- 
bro passado fôra decretada para os do ce, que a, companhia se acha em estado 
morte. Sempre suppozemos que o go- prospero 
“verno tomaria esta resolução, porque alcerca de. 
Providencia, a que alludimos, foi des-| ta das entradas que tem feito os accio- 
nistas. 


Deus guarde a y, 


tenho a honra de passar ás mãos de yv. 
ex.º, para seu conhecimento, a inclusa 
copia do officio 'que o ministro de Sua 
Magestade na côrte de Paris me dirigiu|cu 
em 27 de Maio findo, com a queixa for- 
marinha de 


to ao meu officio de 16 do corrente, |tar que, pelo que nos “diz respeito, nada 
mais pedimos do que o que foi conven- 
cionado pelos dous governos pelo acto|R 
de 1786, isto é, que sem levantar dis- 


ajce 


ex.º secretaria |co c 
tido, annunciando ter dado ordens para 


do direito de soberania de Portugal ao 
norte do rio Zaire, limitavamo-nos sim- 
França ácerca' do procedimento do go- plesmente a reclamar deste lado; do rio 
verno de Sua Magestade na questão dos| inteira liberdade, e'a remoção de qualquer 
trabalhadores livres, que os Francezes embaraço que o tratado de 1786 garantia a 
vão contratar na costa de Africa ocei-| todas as operações do commercio que fizes- 
dental; e rogo a v. ex.º se sirva tomar |semos m'aquellas paragens, e que, quan- 
na devida consideração o conteúdo do|to 
'O referido officio e do documento alludi-|só 
ue. pode desde já repartir|do, habilitando-me a responder com 
00 reis por acção, por con- possivel brevidade. 


ssão relativamente á questão theorica|e 


ao territorio situado ao sul do Zaire, 


despachado regularmente da ilha da 


eunião, para ir tomar trabalhadores li- 


vres ás ilhas Comoros ou a Madagascar, 


achar-se a seu bordo um delegado da 


authoridade colonial franceza, o que at- 
testava o caracter das suas operações, e 
excluia as suspeitas do trafico, suspeitas 
que, segundo parecia, as authoridades 
portuguezas de Moçambique haviam ad-, 
mittido ; apresentava a opinião de que, 
suppondo mesmo, contra todas as ap-i 
parencias, que o dito navio tivesse en- 


pretendiamos, gosar dos direitos con-|trado em taes operações, o conhecimen- 


didos a outras nações. 
O governo portuguez respondeu 4 
mmunicação 


to do crime devia pertencer aos tribu- 
naes francezes, por não ter entrado n'um 
ue se lhe fez n'este sen-|porto de Moçambique senão por arriba- 
da forçada, considerando-se portanto o 


e, alem disso, sobre maneira prejudicial 


«aos interesses do commercio e dos con- 


-sumidores do sul. 


Mas a resolução, que o governo aca- 
Da de tomar, mostra ainda mais uma 
vez a absoluta necessidade de quanto an- 
tes se promulgar uma lei, que regule 
permanentemente o importante commer- 


cio de cereges. 


“Temos muitas vezes pedido essa lei, 
de novo instamos por ella, porque é in- 
contestavel que não devemos continuar 
neste systema de medidas d'oecasião, que 
mal podem satisfazer ás necessidades pu- 
licas. Uma lei permanente seria util 
para, todos , porque o commercio e a 
agricultura teriam por onde regular as 


«Suas transacções. 


no de 7 do corrente : 


«Tomando em consideração as re- 
“presentações que me tem sido dirigidas 
sobre a necessidade de serem ampliadas 
«as disposições do decreto de dez de Se- 
tembro ultimo, e bem assim as infor- 
mações que se houveram ácerea do es- 
tado em que se acham os mercados e de- 
positos de cereges: hei por bem, usando 
da auctorisação concedida ao governo pela 
carta de lei de quatorze de Agosto do 
anno findo, decretar o seguinte: 
Artigo 1.º E permittida a livre in- 
troducção de trigo, cevada, e fava por 
todos os portos seccos e molhados do 
reino, até ao fim de Maio de mil oito- 


centos cincoenta e nove. 


Art. 2.º Fica revogada toda a le- 


gislação em contrario. 


O ministro e secrétario de estado 
dos negocios das obras publicas com- 
mercio e industria assim o tenha enten- 
Paço das Neces-. 
sidades 4 de Janeiro de 1859. — Rer, — 


dido e.faça executar. 


Carlos Bento da Silva. 


“Eis aqui o decreto, a que nos re- 
“ferimos, publicado no «Diario do Gover-| 


———— 
VINHOS ADULTERADOS. 


— Conforme tinham” requerido na ca- 
mara os ilustres deputados Guilhermino 


———— 
ESTRADA DE BRAGA A GUIMARÃES. 


Pela noticia, que em 3 do corrente 
deu o nosso correspondente da capital, já 
Os nossos leitores sabem que naquelle mes- 
mo dia apresentou na camara 0 sr. ministro 
das obras publicas um projeto, pedindo au- 
ctorisação para construir à estrada de Bra- 
ga a Guimarães pela directriz, que se 
julgar mais conveniente. 

Os habitantes do distrieto de Braga, 
com justa razão ligam a este assumptb 
muita importancia, e por isso aqui lhes 
apresentamos hoje o referido projecto na 
sua integra. 

E' o seguinte: 

Sextones. — Pela Carta de Lei de 17 
de Setembro ultimo foi o governo aucto- 
risado a contrahir um emprestimo des- 
tinado exclusivamente á construcção de di- 
versas estradas na provincia do Minho, 
sendo uma d'ellas a de Braga a Guima- 
rães pelo Senhor Jesus do Monte e Cal- 
dellas. 

Em virtude d'esta lei mandou o go- 
verno proceder aos estudos respectivos ao 
projecto da dita estrada, designando como 
pontos forçados da sua directriz os deter- 
minados na mesma lei. Por esses estudos, 
porém, se reconheceu, que aquela estra- 
da não poderá passar em condições admis- 
siveis pelos indicados pontos, em conse- 
quencia das grandes declividades com 
que teria de ficar. 

Por esta circumstancia, e porque, 
em virtude da outra lei de 17 de julho 
do anno passado, terá de construir-se a 
estrada de Braga ao Senhor Jesus do Mon- 
te, ainda quando não venha a fazer par- 
te da de Braga a Guimarães, e se limite 
a um caminho municipal, resolveu o go- 
verno mandar proceder ao estudo de ou- 
tra directriz em condições convenientes: 
e para que esta nova directriz possa ser 
adoptada sem offensa do preceito consi- 


gnado na citada lei de 17 de setembro, 
tem a honra de submetter à vossa appro- 
vação a seguinte: 


PROPOSTA DE LEI. 
Artigo 1.º E” o governo anctorisado 


de Barros e Almeida Pessanha, foi Pu=|a mandar proceder á construção da'es- 
blicado, no «Diario do Governo» de 7, |trada de Braga a Guimarães pela directriz 
O officio que o snr. ministra do reino [mais conveniente. 


“dirigira 4 meza da mesma camara, sobre 
analise feitanos vinhos do Douro. 


Art. 2.º Fica revogada n'esta parte 


sómente, a disposição do artigo 1.º da 


Dámos, pois, em seguida o officio, carta de lei de 17 de setembro de 1857, 


que éa ultima prova de que a adulte-)e 
Tação nunca existiu. Filo. 


toda a legislação em contrario. 
Ministerio das Obras Publicas, Com- 


09 e excM9snr, —Em resposta ao /mercio e Industria, em 29 de Dezembro 
officio de v. exe.º de 19 de Novembro |de 1858. — Carlos Bento da Silva. 


passado, * dirigido ao snr. ministro e se- 
“cretario de estado dos negocios das obras 
Publicas, tenho a honra de partici- 
Para y. exc.”, para conhecimento da ca- 
Mara e -satisfação do requerimento do 
snr. deputado João Pedro d'Almeida Pes- 
sanha, que, dos vinhos do Douro da 


———— 


PORTUGAL E A FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
Conlinuado do n.º 3. 


N.º 55. 


“colheita de 1857, foram, no: Porto, ana-/NoTA DO MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTRAN— 


Aysadas 9:278 pipas, em nenhuma das 
“quaes se encontrou vestígio algum de 

es de ouro ou protoxido de chumbo ; 
€ que nenhum vinho da colheita do cor- 
tente anno de 1858 foi sujeito á analyse 
nem entes nem depois da portaria de 7 
dg Novembro passado. 


HIM ei ex.DO spy 


GEIROS AO MINISTRO DE FRANÇA, DE 17 
DE JuxHo DE 1858, acou: LHE À 
RECEPÇÃO DAS SUAS NOTAS DE 6 E 11 
DE MAIO ULTIMO, E DIZENDO QUE AS TRANS- 
MITTIA AO MINISTRO DA MARINHA. 

Paço, em 47 de Junho de 1858. = 
Tenho a honra de 


Em seguimento ao $ 2.º do meu víficio d 
n.º 55, de 24 do. corrente mez, tenho| quer modo que fosse, em similhantes 
a honra de levar ao conhecimento de y. |transacções, seriam perseguidos como cul- 
ex.º a copia junta da carta. confidenci- | pados no trafico da escravatura, visto que 
al que o ministro dos negocios estran-/0 governo de Sua Magestade julga que 
geiros d'este Imperie me dirigiu em da-/a exportação dos pretos da Africa, de- 
como me) baixo do titulo de trabalhadores livres, 
da quei-|não se póde eflectuar senão pelos mes- 
mos meios empregados para obter escra- 
vos, e embarca-los mesta mesma qualida- 


havia promettido, a exposic 

xa que a Franca tem contra 
pelo modo por que lhe reconhecemos 
O seu direito de ir buscar trabalhadores| de 


tal. 


por escripto a esta nota ou. exposição, 
porque yv. ex.º terá de responder ahi á 
reclama: 


quez de Lisle. 
expedirem ordens ao governador de An- c a 
gola para que se não opponha, por meio/ora, ao norte do Zaire, a nossa liber- 
da força, a que os francezes vão buscar 
trabalhadores livres ás nossas possessões|não são tão 
da costa de Africa oceidental, e a outra! força que teriamos fundamento para re- 
pellir, senão todo o esibaraço de qualquer 
nutureza que seja. 
o governo do imperador tem direito a 


declaraç 


porque o governo a não considera rea- 
lisavel senão pelos mesmos meios por que estar ofendido pela assimilhação inad- 
missivel que o goyerno portuguez esta- 
belece incidentalmente entre o trafico da 
escravatura e os engajamentos de traba- 
lhadores livres authorisados pela admi- 


se faz o prohibido trafico da escravatura, 
esses dois pontos, digo, constituem os 


pelo governo de Sua Magestade, que a 
convenção de 1786 auctorisa os france-| gu 
zes a ir buscar 
determinados pontos. das nossas pos: 
sões, não conviria porventura regular 
exe 
nalogo , áquelle. por que se regulou a 
chamada emig 


de evitar as repetida 


d'estado dos negocios estrangeiros, em 


19 de Junho de 1858. = W1.8º e ex.mº|que se não pozessem obsíaculos pela for- 
snr. ministro e secretario d'estado dos|ça ao embarque de pretos contratados, 


negocios da marinha e ultramar. = Mar-| como 


quez de Loulé. 
N.º 56-A. 
N.º159. == PO een 


ta de hontem, remettendo- 


Portugal, 


ivres á nossa costa de Africa oceiden- 


Abstenho-me de replicar desde já 


ao que n'esse sentido lhe ha 


ão, de que n'essa oper 
subdito algum portuguez, 


deve int 


artigos de aceusação da França contra 
Portugal. 
Uma vez admittido, como o fôra 


livres ajab 


trabalhador: 


oltar 
io d'esse direito de um modo a- im 


ão da Madeira e 
e tálvez 0 meio pratico 
violações de ter- 
ritorio e de inviolabilidade do. cidadão, 
de que temos a queixar-nos dos contra- 
tadores de trabalhadores livres. 
Digne-se v. ex." dar-me as suas ins 
trucções sobre este importante assum- 


to. 
- Deus guarde a v. ex.º Paris, 27 de 
Maio de 1858. = TIl.Mº € ex.mº snr. Mar- 
quez de Loulé. — Visconde de Paiva. 

N.º 56-B. 

(TRADUCCÃO). 
. visconde de Paiva, enviado 
o e ministro. plenipotencia- 
rio de Sua Magestade fidelissima. — Pari 
26 de Maio de 1858. — Snr. visconde. 
— Em seguimento á 
vemos, e para sati 


Acores? Seria es 


zer ao desejo que 9 


me manifestast 


|remetter a nota inclusa. [Fr 


trabalhadores, 


de escravos. 


O governo do imperador, que podia 
dispensar-se de fazer a communicação 
que dirigiu ao gabinete de Lisboa, fi- 
cou extremamente surprehendido, ven- 
do que um passo, que da sua parte era 
todo amigavel e cortez 
e dirigir o ministro de França, e con-|similhante resposta. N 
vem que entre v. ex.º e eu não hajajde 
a menor discrepancia na resposta; mas 
aproveitareio primeiro ensejo para procurar 
destruiryerbalmente a má impressã 
produzira, no animo do gabinete francez, o 
modo ou antes a phrase por que o go- 
verno ahi se expressára para com o Mar- 


ex 


dade de operações é plena e inteira, e 
sómente obstaculos pela 


para as colonias 
francezas mos portos do Zaire, e nos que 
ficam proximos a este rio, acrescentando 
snr. [40 mesmo, tempo que todos os subditos 
portuguezes que tomassem parte, de qual- 


provocára uma 
ão sabe como ha 
olicar em primeiro logar estas pa- 
lavras: que não se opporá obstaculos pela 
orça aos embarques de engajados mos 
ão quelportos do Zaire e nos que ficam proxi- 
mos «Peste pio. 
Não póde com effeito ser aqui ques- 
tão senão dos pontos situados ao norte 
A cireumstancias de se/do rio, visto que, ao sul, declarámos 
não querer fazer recrutamento algum ; 


Em segundo logar, 


governo imperial authorisado , em qual- 
quer dos casos, a exigir que o governo 
de Sua Magestade passe ordens termi- 
nantes para que logo seja relaxada a 
detenção do dito navio, quer deixan- 
do-o seguir livremente para a ilha da 
Reunião, ou entregando-o ao official da 
marinha imperial encarregado de o ir 
receber, exigencias estas, isto é, O de- 
sembaraço immediato do navio Charles 
el Georges, que sustenta , por não en- 
contrar nas circumstancias que se de- 
ram para à detenção, expendidas na mi- 
nha communicação a y. exe.” em 28 de 
Abril, motivos para modificar a apre- 
ciação que havia feito dos factos, 

Vê-se tambem da copia do officio 
do ministro de Sua Magestade em Paris, 
que acompanhou o de v. exe.º de 16, 
que o conde de Walewski, na conversa- 
cão que tiveram em audiencia, se refe- 
tira à uma queixa muito amarga , que 
havia recebido do seu collega da mari- 
nha, do modo por que os governadores 
portuguezes no Ultramar tratayam as em- 
barcações francezas que iam buscar tra- 
balhadores livres ás colonias portugue- 
zas, confundindo sempre este trafico com 
o da escravatura, conforme o thema da 
Inglaterra, que pretendia não haver dif- 
ferença entre um e outro, principio que 
O governo francez lhe não admiltia, e 
muito menos o admiltiria a Portugal ; 
e dizendo mais, sobre a observação feita 
pelo nosso ministro, de que sempre que 
Os navios francezes fossem ás nossas co- 
lonias buscar trabalhadores livres, e não 
violassem a sua legislação, seriam ad- 
miltidos sem embaraço, que parecia não 
haver perfeito accordo entre o ministerio 
de y. exc.º e este da marinha e ultramar, 
sobre o direito das embarcações francezas 
de irem  commerciar ás possessões portu- 
guezas na costa d'Africa, direito que o 
nosso ministro lhe affiançou, em confor- 


nistração franceza, mediante a obserya- 
ção rigorosa, e por ella vigiada, de re- 


presentante em Lisboa de alli fazer cons- 


dos| Oficio do ministro da marinha ao dos|mi 


conversação que ti- de receber os officios de v. 
os dois primeiros mittiram : isto suggeriu as observações, 
ministro da |por parte do cruz dor portuguez, naturaes 


es, tenho a honra de vos relativos á reclamaç 1 
em vista das circumstancias, de que 


lamentos proprios a prevenir qualquer |po 
uso. Encarrega, portanto, o seu re-lde 


" muito claramente qual fôra a sua 
pres 


N.º 57. ta 


nesta conjunctura. of 


midade das ordens recebidas de v. (ER 
que podia ser livremente exércitado nos 


ntos indefezos da costa d'Africa occi- 
ntal. 
Em resposta, pois, aos sobreditos 


officios de v. exc.?, tenho a honra de 


erecer à sua consideração o que cons- 
dos documentos, que existem n'este 
nisterio sobre o assumpto de que se 


negocios estrangeiros de 30 de Junho |tracta. - 


de 1858, em que, referindo-se ás rasões 
oferecidas pelo ministro da França, ge: 


A barca franceza «Charles et Geor- 
s» foi encontrada pelo eruzador portu- 


nas suas notas de 6 e 11 de Maio ul-|guez fundeada nas proximidades da ilha de 
timo, desenvolve os argumentos apre- Quitangonha, que é possessão portugue- 


sentados quando communicára o apre-|za 
samento da barca Charles et Georges. 
Tracta tambem o dito oficio das qu 


de 
zas; acharam-se a seu bordo mais de 


, perto da terra, e ao alcance de tiro 
canhão, e por isso em aguas portugue- 


zas feitas pelo conde Walewski ao mi-|cem negros, parte dos quaes, segundo o 


nistro de Sua Magestade em Paris, 


proprio capitão declarou, foram compra- 


acerca do engajamento de trabalhado-|dos na dita ilha, e alli recebidos. Preten- 
res livres', das disposições vigentes, eldeu o capitão achar-se em circumstancias 


do pedido ao gou 


mo francez para que |de arribada, não só por doença do pi-. 


na ilha da Reunião se fizesse publico loto, como tambem porque a barca se 


o ser prohibido ir buscar negr 
portos portuguezes da costa d' Africa. 


aos |não aguentava bem de véla, e fazia agua 
por ter batido n'um baixo, propondo-se 


Tim.º e exm.º snr. — Tive a honra portanto a demandar o porto do Ibo, mas 


exc.º de 5, q 


e 16 do corrente 
o do 
rança para a entrega da barca françe- 


te os ventos contrarios lh'o não per- 


= ficam perfeitamente 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


se o navio se propozesse a demandar o 
Ibo, o poderia ter feito naquelles tres 
dias proximôs em que tinham reinado 
ventos do sul; que a barca fôra avis- 
tada navegando de bolina para o sul, 
com todo-o panno largo evélas de intre- 
meio dos mastros, o que era indício con- 
trario á allegação do capitão, d'ella se 
não aguentar bem de véla,-e que, em 
todo o caso, não “era n'um ponto falto 
absulutamente dé recursos que elle po- 
deria encontrar remedio aos transtornos 
que allegava; e resolvida que foi a de- 
tenção, se viu naviagem para o porto de 
Moçambique que o navio era de boas 
qualidades de véla, e que à agua que 
fazia não chegava a cirico pollegadas em 
cada vinté e quatro horas, conhecendo- 
se, portanto, da combinação de todas 
estas cifcumstancias, que a pretendida 
arribada era um pretexto para mascarar 
as verdadeiras operações do navio, pra- 
ticadas em ponto do litoral das posses- 
sões portugúezas que senão achava aber- 
to ao commercio estrangeiro, em contra- 
venção do artigo 17.º do tratado de 
Commercio com à França, pelo qual só- 
tnente poderia ir commerciar aos portos 
abertos ao Commercio estrangeiro ; sen- 
do, além isso, as operações que foz 
de natureza prohibida pelas leis do paiz, 
isto é, compra de pretos escravos para 
exportação, e confessadas pelo pro- 
prio capitão, conhecendo-se depois quan- 
tos dos pretos «que tinha a seu bordo 
foram comprados e recebidos n'aquelle 
ponto; e se, rum porto abertô ao com- 
mercio estrangeiro, este navio entrasse 
arribado, e depois fizesse operações que. 
não fossem ou necessarias para remedi- 
ar Os desastres ou transtornos que mo- 
livaram, a arribada, ou consequencias 
della, perderia por isso as garantias do 
“atribado, e tambem quaesquer isenções, 
como so vê da doutrina da parte 4º eg 
“que se lhe segue do artigo 14.º do res- 
pectivo. tratado de commercio ; é eviden- 
te, portanto, que taes garantias lhe não 
podiam aproveitar n'um ponto aonde lhe 
“era vedado à» commerciar, por ter feito 
operações que eram estranhas a remediar 
9 mal que se disse determinára a arriba- 
da, e que além disso eram de natureza 
“prohibida pelas leis do'paiz 

Da correspondencia a respeito d'es- 
te apresamento se reconhece a repugnan- 
cia com que as auctoridades portuguezas 
procederam contrá este navio, procedi- 
“mento tão diferente d'aquelle que de 
proximo tinham tido como os dois navios 
francezes Maris Stella e Marie et Caroline; 
o que mostra que o abiso tinha sido 
“fão grande, que lhes não fôra possivel 
disfarçal-o, como fizeram a respeito d'es- 
“tes dois, que, sendo encontrados em 
aguas portuguezas, em portos que esta- 
vam abertos ao commercio estrangeiro, 
preparados com os indícios de que 9 na- 
vio se destinava ao trafico de escravos, 
conforme a relação annexa ao decreto de 
10 de Dezembro de 1836 que prohibiu 
a exportação de escravos, mencionada 
“no artigo 8.º do mesmo decreto, presta- 
ram toda à fé ás declarações do capitão 
e do official que se achava a “bordo, de 
que o seu destino era receber trabalha-!e 
“dores livres, aceitando-lhes as suas de- 
clarações por unica garantia, de que não 
faziam contratos para tal fim em terri- 
torio portuguez: o que prova a urbani- 
dade é cortezania com que as auctorida- 
des portu: uezas se esmeraram em tratar a 
“bandeira Íranceza. 

Do oficio do nosso ministro. em 
“Paris vejo que não é bem interpretada 
a intenção do governo de Sua Magesta- 
de na sua constante dencgação de per- 
mitlir que. sejam. contratados trabalha- 
dores livres nas possessões portuguezas. 
O governo de Sua Magestade nunca en- 
fendeu confundir esse facto com o de 
trafico de escravos, e mui explicitamen- 
te o tem distinguido or bem diverso, 
: anão dos, individuos largarem o terri- 
“tório portuguez, isto é depois de embar- 
eados nos navios francezes, aonde Dem 
conhece o governo Na que elles 

ivrês, e n'esse pon- 

to está o goverio de Sua Magestade de 
“inteito accordo com o governo de Sua 
Magestade Imperial; mas antes d'isso, 
j erações se tratam nas 


“em quanto as 
referidas poss es, é preciso para o 
negros, e estes 


embarque adquirir os 
vem trazidos pelos especuladores portu- 
“Bliezes que nisso se empregam do in- 
terior aonde os compraram aos regulos 
independentes, pela mesma maneira que 
faziam antes para'os navios negreiros, | 
Ou os compram a senhores de escravos: 
de qualquer destes modos não ha dif- 
ferença do que se fazia com O trafico 
de escravatura, que foi prohibido abso-! 
lutamente em todas as colonias portu- 


guezas pelo citado decreto de 10 de 


as 


ra 


to 


la 
d 


s. 


Dezembro de 1836; e, por existir ainda 
nas mesmas possessões o estado de es- 
cravidão, taes operações teem ali o mes- 


mo carater do trafico de escravos: e é 


te 


fiícios já 
levantando-o 


Seus habitantes, 
Nsacções desse 


zas do Ultramar; 


e de facto assim aconlo 
teceu em 1855, 


dor 
dustri 
Moçambique, que apenas ni 
tam 
n'ellas empre 
braços, fo 


gosto 
Magestade Imperial e da Gran-Bretanha | 
a sua coadjuva 
das suas poss 
peetivos habitantes com 4 
nos dominios ultramarinos da corda de cimento: do governo 
Sua Magestade, por isso que Sua Mag 
tade havia ordenado: ao governador ge- 
ral de Moca: 
sahida de nes 
dia ser proveniente do contrabando do 
trafico de escravos; acrescentaúdo, quan- 


seu governo 
de 3 de Julho de 1842, 
importação de negros da Africa nas suas 
colonias, porque em geral não é possi- 
vel ajustar ali trabalhadores livres, como 
suecede com os coolies na India. 


vogação d'aquella ordem 
de sua magestade fidelissima ; porém o 
governo de sua magestade convencido 
da impossibilidade de se encontrarem 
trabalhadores livres, e que acceder a isso 
era a continuação do trafico de escra- 
Yos em terra, porque os escravos é que 
por meio de venda iam para tal fim, 
sempre se tem recusado com a maior 
franqueza a annuir aos desejos do go- 
verno de sua magostade impexial a esse 
respeito, - sollicitando até ordem para que 
na Ilha da Reunião se fizesse publico 
que era prohibido procurar negros em 
portos portuguezes da Costa de Africa, 


statu 
Madrid! de 1786, e declarando-se mmi ex- 


s emprezas devin- 
nuja-de 
iam, io- 
abandonadas, e os escrayos, que| 
am utilnente os seus 
m vendidos para irem para 
possessões francezas e inglezas na 


porque diversas 
a agricola e fabril na pr 


Reunião. e Mauricia, na verdrdade como 
trabalhadores 
cias nas 
abandono já dito das emprezas, nova 
procura de ontros eseravos no interior, 
para tambem serem vendidos, e isto pro- 
duziria tão grande transtorno á prospe- 
ridade da provincia, e animávia tanto o 
trafico de escravos 
lugar a abusos 
com à » 
para punir táes abusos, necessidade sem- 
pre preniciosa à sociedade quando póde 
resultar a cumplicidade de muitos indi- 
viduos uteis de wma população peque- 
na, 
precisou, par 
tambem para não postergar dentro nas 
proprias possessões portuguezas o prin- 
cípio de abolição do trafico de escravos, 
de reclai 


vres;-mas as consequen-. 
possessões portuguezas eram: o 


no interior, e dava 
na introducção deles 
idade de processos crimes 


nec 


rerno' de Sua Magestade 
acudir a esses males, o 


que o g 


oficio que tive a hon- 
gira v. exºem o 1.º de A- 
1856, dos governos de Sua 


de d 
de 


não permittindo que 
sões continuassem os res- 
taes emprezas 


bique que prohibisse a 
ros para tal fim, que só po- 


á Inglaterra, que se devia pedir ao 
que, em vista do tratado 
prohibisse a 


O governó inglez mandou immédia- 


tamente desapprovar ao governador da 
Mauricia o ter admittido taes negros, e 
prohibir a sua introducção de futuro, 
e assim o communicou ao governo de 
sua magestade em resposta 
clamações ; porém o gov 
magestade imperial, fundando-se nas boas 
garantias, para ser mantida a liberda- 
de dos negros, estabelecida nos regu- 


ás suas re- 
no de sua 


nentos promulgados para os contratos 
rabalhadores livres, instou pela re- 
pelo governo 


que o governo portuguez não con- 


sentia nisso; é com summa satisfação 
soube o governo de sua magestade da 
communicação que o commandante Mé- 
quet, do brigue de guerra «Génio», fez 
do governador geral de Moçambique 
que, como o governo porluguez não per- 
mittia que os seus navios (francezes) os 
fossem buscar (pretos trabalhadores) a 
Moçambique, elle lhe assegurava que não 
havia de ir nem um só: comunicação 
que fiz saber a v. ex.? pelo meu ofi- 
cio de 9 de Outubro do anno 
passado, . lembrando a conveniencia de 
se significar ao governo de sua mages- 
tado imperial quanto isto era agradavel 
para O governo de sua magestade. E 
alem das cireumstancias supra referidas, 
que levaram tambem 0 governo de sua 
magestade à substituir o governador ge- 
tal de Mocambique, que havia consen- 
tido 
pressas ordens que tinha, o que fez 

ber ao governo de sia magestade impe- 
rial, acresce 0 que se apresenta da sim”. 
ples exposição dos fattos que a hou or- 
dem e o respeito às leis nas posses- 
sões portuguezas do Ultramar obstam a 
taes operações. «E tão fortes teem sido 
no animo de sua magestade estes mo- 
tivos que, para não arriscar-se a desper- 
tar 
das possessões continentaes portuguezas 
dn Africa, continuam as fertéis Tlhas de 


proximo 


em tapes operações contra as ex 


as idéas de tal trafico no interior 


Thomé e Principe fazendo. estereis es- 


forços para se leyantarem do estado de 
abatimento agricolo industrial em que se 
acham por falta de braços, * que deem o 
devido desenvolvimento a taes esforços, 
Tecusando-se o governo de sua magesta- 
de a que por tal fórma os obtenham. 
D'aqui conhecerá o governo de sua ma- 
gestade imperial à lealdade do procedi- 
mento do governo de sua magestade n'es- 


assumpto. 
Ainda recentemente tiveram logar 


occorrencias na costa oceidental da Afri- 
ca, que deram o accordo com o governo 
de sua magestade imperial de se não 
obstar aos embarques de pretos nos por- 
tos do Rio Zaire, e nos outros adjacen- 
tes, ficando todavia bem entendido, que 
nem no porto do Ambriz, ou na sua ju- 
visdieção, nem em nenhuns outros por- 
tos ao sul do Rio Loge, seria, permitido 


referido embarque; conservando-se o 
uo estabelecido pela convenção de 


pressamente quanto aos casos em que 
em taes operações entrassem subditos por- 
tugue como agentes, correciores, ou 
auxiliadores das mesmas operações, que 
collocando-se assim eStes individuos na 
posição de serem chamados perante “os 
tribunaes de Justiça, seriam punidos nã 
conformidade das leis pelo crime do tra- 
fico da escravatura, a respeito do qual 
não ha prescripção, passando-se ordens 
confidenciaes ao governador geral d'An- 
gola n'este sentido, para que taes embar- 
ques nos portos supra não fossem emba- 
dos por meio da força; e tendo o mi- 
nistro de sua magestade imperial feito 
observações sobreas palavras por meio da 
força, pelas não julgar apropriadas, eu 
lhe expliquei que estas palavras eram 
necessa para que os nossos: ofliciaes 
entendessem bem: qual era a vontade do 
governo  portuguez n'este particular, o 
que tudo communiquei av. ex? nos 
meus oflicios de-6 e 12 de março do 
[corrente anno. 
Para maior esclarecimento das 
cumstancias do apresumento da barca 
Charles et Georges, tenho também a hon- 
[ra de envi o extracto juneto 
do relatorio da commissão nomeada pá 
examinar o estado da dita barca, ri 
torio que nasua: integra acompanhou, | 
[por copia, omeu oficio a v. ex.º de 28 
de abril ultimo. 
Rogando a v. 


7 


ex.º deletar ao conhe- 
der sua magestade 
[imperial-os motivos do procedimento das 
auetoridades portuguezas, confio que v. 
ex.“ se dignará auxilial-os com as rasões 
que lhe parecerem conducentes a mostrar 
a justiça do procedimento “do governo de 
sua magestade, reseryando-me para quan-, 
do vierem as participações officiaes, que, 
so esperam, pelo primeiro navio, sobre o 
processo da dita barca Charles et Georges, 
dar uma resposta, com conhecimento de 


ção de ordens para o desembaraço da mes- 
ma barca, na certeza de que o» governo 
do sua magestado deseja praticar a esse 
respeito o que fôr agradavel ao governo 
de sua magestade imperial. 

Poresta oecasião devo notar a'v: ex] 
que o ministro de sua magestade em Pa-/ 
Fis, na resposta que deu ao conde Walew- 
ski, avançou além d'aquillo para que po- 
dia estar auctorisado pelo governo de sua 
magestade, quando disse « que toias as 
« vezes que as embarcações francezas 
“« fossem buscar trabalhadores livres ás 
« nossas Colonias, sem violar a sua le- 
« gislação, seriam admittidas sem emba- 
“« vaço algum da parte dos nossos gover- 
« nadores do ultramar. » 

Recebo “agora o officiolde v. ex? 
de 19 do corrente, “acompanhando copias 
do officio do nosso ministro em Pariz de 
27 demaio ultimo, e da nota que lhe di- 
vigíra o conde Walewski, recapitulando as 
queixas que fizera verbalmente, sendo dois 
osartigos: as palavras por meio da força, e 
pelo governo portuguez não considerar taes 
operações realisaveis, sendo pelos mesmos 
meios porque se faz o probibido trafico da 
escravatura, já n'este officio fiz menção das 
explicações que dei ao ministro de sua 
magestade imperial sobre aquelas pala- 
vras, que, empregadas como estão, n'uma 
portaria confidencial, nenhum outro fim 
têem senão para fazer sentir pelo goverha- 
dor geral aos respectivos commandantes 
dos eruzadores as intenções do governo 
de sua magestade, de maneira a evitar 
qualquer acontecimento desagradavel por 
mal entendido , ou por zelo demasiado; 
e quanto á interpretação que se dá ao 
juizo que o governo de sua magestade | 
fórma dos meios de levar a effeito as 
operações de tomar trabalhadores livres, 
mestas mesmas: palavras se-acha clara- 
mente a distineção, que é nos meios em- 
pregados, isto é, na procura em terra, 
por pessoas estranhas ao governo; impe- 
rial; e é por isso que o-govermmo por- 
tuguez impugna que os subditos por> 
tuguezes se envolvam em operações d'es- 
sa natureza, como prohibidas expressa- 
mente pelas leis portuguezas feitas em 
1836, isto é, ha mais de vinte cum an- 
nos. 

Deus guarde av. exe) socretaria 
dEstado dos negócios da marinha-erdo 
Ultramar em' 30 de Junho de 1858. 
Hi.79 c ex.mº snr, ministro e seeretario 
Mestado dos negocios -estrangeiros. = 
Sá da Bandeira. 


N.º DT-A. 
EXTRACTO DO RELATORIO DA CONMISSÃO NO- 
MEADA PELO GOVERNADOR GERAL DE MOÇAM- 


BIQUE, PARA EXAMINAR A BARCA FRANCEZA 
CHARLES ET GEORGES. 


Respondeu o capitão, que tinha ido 
á Quitangonha, e ahi, tendo encontrado 
gente trabalhadora, a havia comprado. 

Respondeu mais, que não tinha en- 
contrado ali nenhuma auctoridade por- 
tugueza, e só havia encontrado indivi- 
duos que traziam aquelles trabalhadores, 
os quaes elle comprou, e que, tinha ain- 
da 4:000 pezos, pouco mais ou menos, 
para engajar gente para o trabalho. 

Achou “a corimissão 110, negros , 
sendo 19 negras é 31 negros embatca- 
dos na Ilha de Comoro, e 47 negros e 
12 negras na Bahia de Quitangonha ; e 
a todos quantos se perguntou se alli se 
achavam por sua vontade, responderam 


=| IO e ex Mo snr, 
de estado dos negocios estrangeiros, =| 


º 58. 

Oficio do ministro da marinha “ao dos 
negocios estrangeiros, de 9 de Julho 
do 1858 , participando que a tarea 
franceza Charles et Georges fôr qr 
gada boa presa, e que devia seguir via- 
gem para Lisboa. 

JIl.Mo e ex.º snr. = Tenho a hon- 
ra de participar a v. exc.º, para os fins 
convenientes, que por officio do gover- 
nador geral da Provincia de Mocambi- 
que, recebido hontem n'esle ministerio, 
com data de 8 de Março ultimo, cons- 
taque a barca franceza «Charles et Geor- 
ges», que alli fôra apresada por se em- 
pregar no tralico da escravatura,” como 
consta dos meus oficios de 28 de Abril 
e 30 de Junho do corrente anno, fôra 
julgada boa presa, e que por appella- 
? da sentença deveria aquelle navio 
seguir brevemente viagem para Lisboa. 

Deos guarde a w. exc.? secretaria 
de estado, dos negocios: da, marinha e 
Ultramar, em 9 de Julho de 1858. 
ministro e secretario 


Sá da Bandeira. 
N.o 


HJ, mo 
33, de 6 do «co; parte ay. 
exc.º de que o; pr o da barca fi 
«Charles et Georges» continua 
eguir os tramites perante o poder qudi 
ciario, e que me constava, que seria 
proferida a sentença do processo na data 
deste; e como a fragata «D. Fernando» 
tencionava fa: de véla hoje dema- 
nha, por ess são “reservava-me para 
dar conta av. e pela barca. «Ada- 
mastor», do resultado ah ntença ; não 
se tendo porem eflectuado a sabida da fra- 
gata por causa do tempb, apresso-me a 
levar ao conhecimento de y. exc.?, que 
a referida barca, foi considerada. boa 
presa, e o seu capitão condemnado á 


Causa, sobre a reclamação para a expedi-, pena de dois annos de trabalhos pu= 


blicos, 5008000 reis e custas do proces- 
so; o delegado, e demais individuos da 
tripulação, no numero de treze, man- 
dados pôr em liberdade. 

Achando-se ainda fundeado neste 
porto o vapor de guerra francez' (aviso 
mixto) Mahé de Labourdonnais, à res- 
peito do qual trata o meu officio n.º38 
de'6 do “corrente, officiei ao comman- 
dante do vapor, convidando-o à tomar a 
seu bordo o delegado 'e os individuos da 
tripulação, e o mencionado commandan- 
te se encarregou de Os transportar a uma 
das possessões frantezas, para dali re- 
gressarem ao seu paiz, fazendo-se de véla 
para Mayota hoje mesmo. 

Certo de que y. exc.? desejaria. ser 
informado do resultado deste processo, 
aproveitei a demora da fragata para d'elle 
lhe dar o devido conhecimento. 

Deus guarde a y. exç.? palacio do 
governo geral da provincia de Moçambi- 
que, 8 de Março de 1858. = 1.99 p exe, Mio 
snr. ministro e secretario. d'estado dos 
negocios da marinha e ultramar. — João 
Tavares de Almeida, governador geral. 


INTERIOR. 


LISBOA 8 DE JANEIRO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


Está “completamente . terminada no 
parlamento portuguez a questão sobre a 
grave pendencia, que houve entre nós e 
a França. , 

Assim a ficaram de “certo conside- 
rando os leitores, em vista do despacho 
telegraphico, que hontem fizemos, an- 
nunciando que a camara dos pares tinha 
approvado por unanimidade o projecto de 
Tesposta ao discurso da corda, e o bill de 
indemuidade ao governo por ter feito en- 
trega do navio Charles, que eslava su- 
deito á aeção dos tribunaes. |. nte 

Não sabemos faltar á verdade. .À ca- 
mara dos pares, desta vez, comprehen- 
deu bem a sua missão. Foi breve e 
moderada nos debates. Consignou | as 
suas opiniões e lavrou mais um. protesto 
contra a, inaudita violencia. praticada por 
uma nação poderosa, .que fez prevalecer 
a sua vontade sobre o nosso incontesta- 
xel direito, apontando-nos para os, seus 
numerosos exercitos e esquadras, bem 
certa de que não nos era, possivel re- 
sistir-lhes.. TETO eee miirrol 

Tambem annunciámos, pelo telegra- 
Ppho, que o governo francez exige 349:000 
francos de indemnisação pelo apresamen- 
to do navio, Charles. Intormaram-nos 
que hontem foi recebida a communica- 
ção. o [ a 
Não, podia. vir mais a proposito. No 
mesmo dia em que a camara dos pares 
sanecionava a authorisação consedida ao 
governo. pela assemblea popular: para 
Pagar à França o que ella exigisse, re- 
cebia o governo participação, desqualera 
essa exigencia | Será satisfeita prompta- 
mente, porque, com quem não respeitou 
9 nosso direito nem, a nossa digoidade 
de nação, não se fazem questões de di- 
nheiro. E E 

Ha seria! complicação 'por causa da 
recomposição ministerial. Tambem nós o 
dissémos hontem pelo telegrapho, e não 
o dissémos sem fundamento. 

À recomposição ministerial é motivo 
de grande divisão mas regiões “ofliciaes, 
entre a maioria-da camara electiva e en- 
tre o partido, que sustenta “a situação. 

Havendo certas difliculdades em re- 
compôr o ministerio com caracteres pu- 
ramente pertencentes ao partido progres- 
sista historico, vogou: à idea d'uma tran- 


negativamente, 


sucção com a fracção cartista-da camara 


coisa alguma. 


dos pares, idea: que tomou maior vulto 
depois do discu do snr. conde de 
Thomar, nada desfayoravel ao governo 
mas que parece não será levada a effeil; 
pela opposição em que se lhe manifesta- 
vam a maioria da camara electiva e ) 
partido governamental. + 

Esta transacção parece que era 
apoiada por alguem do governo, mas af- 
firma-se que, pelas eircumstancias quo 
deiximos apontadas e tambem por dis- 
cordar completamene della o .snr. mar- 
quez de Loulé, se considera posta de 
parte, e por conseguinte fora de comba- 
te os nomes do -snr. Simas para a jus- 
tica, e do snr. visconde de Qurem para 
a guerra, nos quaes muito se fallaya. 

Hontem ainda se dizia, que para a 
Justiça entra o snr. Soure, e para a guer- 
ra é chamado o snr. visconde de Torres 
Novas, indigitando tambem hoje 0 Portu 
guez para esta pasta o snr. Macedo, major 
de caçadores 5. sh 

Neste: nome não: sabemos que tenha 
fallado senão o Portuguez. Nos outros 
dois falla-se muito, mas. ninguem dá a 
certeza de: que devemos cóntar com'a 
sua nomeação. 

Nem ha, por em quanto, certeza de 
O pensamento que agora 
o que preocoupa' todos os 


predomina, 


tanimos é a reconciliação das duas frac- 


ções do partido progressista, formando- 
se d'ambas ellas um ministerio: de que 


quez de Loulé. o 191 

Creiam os leitores que os informa- 
mos lealmente, dizendo-lhes:, que é a 
questão que agora se agita, que este 
pensamento domina os espititos, que se 
trabalha muito neste sentido, que de 
parte a parte, e principalmente entre a 
Maioria da camara electiva, este pensa- 
mento tem muito apoio, e talvez che- 
gue a realisar-se, se “quando se “chegar 
á questão de nomes se não transtornar 
tudo. Os caprichos pesspaes perdem mui- 
tas vezes as melhores causas. 

Como jaum dia destes dissémos, os 
actuaes ministros tem a idea de addiar a 
recomposição para depois de votada a con- 
cordata , é talvez, assim sueceda. 

Mas se a resolução daquelle nego- 
cio se demorar muito, parece-nos “que 
os ministros terão, de mudar de propo- 
sito, porque o seu partido e a maioria 
são os que mais decidida e positiyamen- 
te exigem a recomposição. Para prova 
leiam-se estas palavras, que no seu ar- 
tigo de fundo escreve hoje o «Portuguez»: 


negocio. Os addiamentos, no caso su- 
Jeito, são prejudioines, à causa publica. 
À maioria da” camara cleotiva está firme 
na idea do continuar a apoiar um mi- 
nisterio progressista, presidido pelo no- 
bre marquez de Loulé. E' esta a base 
que deve ter o novo governo. E um 
novo governo que se apresente “com 
caracteres gastos, de pouto alcance e 
com pouca energia, não corresponde aos 
desejos da maioria da casa electiva e do 
partido progressista.» 

O que trazemos narrado mostra aos 
leitores, que não é sem fundamento, que 
nós dizemos, que a questão olitica está 


iamente complicada. As ilficuldades 
são muitas. O snr. marquez de Loulé re- 
movel-as-ha? Satisfará convententemento 
a todas as exigencias, ou deporá o en- 
cargo nas mãos de el-rei? E' o que nós 
não sabemos, e sobre que só os aconte- 
cimentos nos poderão esclarecer. . 
“Passemos agora a dar conta da sessão 
da camara dos deputados, que resolveu 
hontem varios negocios, é E 

Sem discussão, ou depois de ligeiras 
observações foram approvados: Fosse 

O projecto que anctorisa o governo 
a mandar proceder á ereação e emissão 
da importancia de 19] 300 libras, ftnio 


nas, em Dbonds de 3 por cento, para su 
slituir os bonds de 3 por cento de 1853 
na mesma importancia, que estiverem ser- 
vindo de penhor a emprestimos levantados 
na praça de Londres. tdi 

O projectosque auctorisa q governo 
a applicar para a construcção das obras 
do edifioi o exlineto convento de S, Ben- 
to da cidade de Braganca, que pelo arti- 
so 2.º da Carta de Lei de 22, de Julho 
de 1853 foi destin: do para accommodação 
de todas as repartições do serviço publi- 
co d'aquella cidade, -o producto da ven- 
da em dinheiro da parte do edificio de- 
nominado Quartos de Maíra, “e de um bo- 
cadosde! corea que lhe serve, de quintal, 
d qual se procederá com. as formalidades 
legaes. | " , ! 

O projecto, que estabelece, que o 
ordenado .dô professor da cadeira de mu- 
zica do Iyceu nacional. de Coimbra será 
equiparado ao dos. outros: professores pro- 
prietarios do mesmo lyceu. ba 

"O que auctorisa O governo a mandar 
abonar pela tarifa de 1814 o soldo. do 
major addido ao primeiro batalhão de 
veteranos Manoel Antonio Farinha. 

O parecer da commissão. de; obras 
publicas, resolvendo remetter ao governo 


à representação da camara. municipal de 
Villa Real de Santo Antonio, e: recom- 
mendar-lhe que 


mande proceder, e apre- 
sente à camara osiestudos e orçamentos 
necessarios para se fazerem as obras; que 
aquella camara pede, como indespensa- 
veis para evitar a invasão: Progressiva das 
aguas do Guadiana, que começa a arruinar 
toda a villa. iai 
Finalmente a camara dos deputados 
comecou a discutir o projecto pelo qual 
é elevado a 200:000 reis annuges 0. or- 


denado do guarda do instituto industrial 


seria presidente sem pasta 0 shr. mar- 


«O que se torna urgente é resolyer este. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


) 


de Lisboa, mas deu à hora, epor isso 
este negócio. ainda ficou pendente para 
hoje. 3 a 
EE Antes da-ordem do dia, nada houve 
«digno de especial menção. 
* Já os leitores sabem, pelas nossas no- 
ticias telegraphicas, que foi hontem pu- 
blicado 0 decreto, permittindo (a livre 
“importação de cereaes por, todos os por- 
tos do reino. A medida é importante 
para o Commercio e para a agricultura, 
e por isso appressámo-nos a commúni- 
célas mostrando tambem assim aos lei- 
tores, que eram exactas e fidedignas as 
informações que-nós tinhamos, quando 
no dia 4 escrevemos a este respeito. 
Temos amanhã a eleição da camara 
municipal de Lisboa. Os candidatos do 
partido, que apoia o governo são os 
snrs. Antonio Lopes Ferreira dos, Anjos, 
Joaquim José Rodrigues Camara, João de 
Mattos: Pinto, José Joaquim Goncalves 


Remettido em 8 
1.º districto. 


são de 6.º feira concedeu o tr 
Relação fiança ao gallego que estava pre- 
so e tinha sido pronunciado por se achar 
indiciado no erime do roubo da alfande- 
ga, que se fazia pela porta falsa | 
na verdade é incrivel! 


Chaves, José, Leocadio da Luz Igreja, 
Francisco Antonio d'Andrade, Antonio 
Theofilo d'Araujo, Conde de Rio Maior, 
Luiz d'Almeida Albuquerque, Antonio Es- 
teves de: Carvalho, José do Nascimento 
- Gonçalves Correia; e Luiz Caetano da Guer- 
Ta Santos. o in 
"O partido governamental e as aucto- 
ridades trabalham activamente para fazer 
triumphar esta lista. A lista dos par- 
tidos da oposição é, como já dissemos, 
composta de todos os membros da ca- 
mara dissolvida. ' Mas “devemos notar, 
que destes ultimos tambem entram 4 na 
lista do partido governamental. 
— Realmente não é facil combinar isto. 
Nenhum dos membros da camara dissol- 
vida assignou vencido as: presentações, 
«que ella dirigiu ao governo. A opposi- 
são trabalha na reeleição de“toda a ca- 
mara como um protesto contra a disso- 
lução, e o partido que - apoia o governo 
mette tambem na sua lista 4 mémbros 
dessa camara. - ) - 
“P' na verdade, singular! o 
Veremos/o que amanhã sahe de tudo 
istoy co 
“7 0 conselho de saude “declara hoje, 
que é considerado sujo (infeceionado) 
de febre amarella, desde 2 de Outubro 
ultimo, o porto de Mobile, nos Esta- 
dos-Unidos.. Dado caiihe 


não ha alteração. 


E; 
Em um 


de dinheiro, 
ram-o, saccaram-lhe, o, dinheiro, «que le- 
ava, & como O rapaz os conhecesse, 


eram-lhe uma pancada forte na cabeça, 
e! 


rendera) 
E aê à um pôco. 


- O dedo de Deos porém velou pela 
segurança do infeliz, que poude desátar- 
se dentro da agoa, e salvar-se. 
-— Bi de presumir, que à áuthotidade 
administrativa. de- Satam, que sabe de- 
sempenhar os seus deveres, tenha a es 
ta hora precedido, e queios facinorosos, 
a ser verdadeira a informação, que nos 
dão, estejam nas mãos da Justiça. 

14 Na freguezia de Varzea, concelho 
de S. Pedro do Sul, commetteu-se agora um 
rime de maxima atrocidade é aleivo- 
sig. da dra 

Joaquim António da Silva d 
foi envenchado por su 
lherl 

” Achando-se o pobre do homem gra- 
ventente 'doente, começou de desconh- 
ar-se, que havia envenenamento.” A gu 
thoridade administrativa marchou, itime- 
diatemente à casa do desgraçado, que 
ainda se estorcia nas: ultimas agonias, 
deu busca 4 casa para'ver se encontrava 
algum yeneno, on algum indício. 

Elfectivamente encontrou um. pouco 
de assucar com umas pedras misturadas, 
que não conheceu. Fez reunir os facul. 
dativos do concelho, e procedendo-se ao 
Fo mpRicato jex ane mão poderam por fal-| 
ta de apparelhamentos resolver definiti- 
vamente nada, restando vyehementes sus- 


Peitas. 


e Amiães 
a propria, mu- 


—, As instancias 
actividade, e um: 
ram com que a 
vosa declarasse, 
seu desgraçado 
senico! - ss . 
- Não se sabe por ora a razão, "que 
movera, esta -perfida: mnlher a levar a 
elieito um tão horrorso dttentado. Nem: 
Mesmo, consta, que omarido a tratasse 
com, brutalidade, 


“da authoridade, a sua 
a prudencia sagaz, fize- 
mulher perfida, e alei- 
que havia, propinado a 
marido um pouco de ar- 


* NOTICIARIO. 
+ Companhia União Mercan- 
dilo— Esta companhia, que foi fundida 
Para o estabelecimento: d'uma navegação 
Tegular por Yapor entre Lisboa, Costa 
Láftica, Açores e Algarve, tem actual- 
Mente ao seu serviço os seguintes vapos 
EE 2.0 «D. Estephania», o «Africa», O 
“D. Pedro 5.9», 0 «Acorianop , o, «Al- 


9 seu procedimento. Conceder fiança em 
am crime em que a lei a não admitte só 
se vê na Relação do Porto ; mas isto ainda 
não é tudo. 


vimento o aggravo de: injusta» pronuncia 
que interpozéra o cabo dos guardas da 
alfandega Joao Manoel Rezende, metlido 
em, processo por ter deixado fugir o gal- 
lego que conduzia as fazendas que foram 
apreherídidas na rua dos Inglezes, e vi- 
nham da cas: 
porta falsa da alfandega. A” vista disto 
escusado é esperar castigo para certos eri- 
mes, que encontram toda a protecção nas 
r 
ralidades |. 


tem teve lugar no salão da Theatro de 
S. João, o leilão. das 
das a Denefici 
Mendicidade. 


da infanteria n.º 5. 


ram, foram as seguintes: 


bordada a petit-point, oferecida 
excma snrº D. Eugenia M 
Souza Holstein, forarrematad: 


excsm 
208250. 


offerecido pela exc. 
Henriqueta Souza Basto, por 208000. 7 


pela e 
por 188000. 


sura ih, Mi, Maia Amori 
or 28500. 

d «de pés, e mãos e. aventa- E 
le a cadornilho, olferecido! pela ex.Ma syr.2)o 


ex.MoS snp.as D, Eliza e D. Joaiiia da 
Serra Pinto, por 3$ 


offerecida pela 
da Casaes d'Andrade, 


oflerecidos: pela ex. smr.3 D. Cecilia 
G. Sandeman, por 54560. 


cadornilho, ofierecida pela exe. spp? 
D. Julia G. Sandeman, por 58000. 


san D.Maria do (: 
ar, por 108500. 


a ordem da Roza 
administrador do 3 


Biiver, e o «Vesuvior. Os cinco pri- 


meiros são propriedade da companhia, 
e o ultimo serve afretado para as cat- 
reiras do Algarve, em quanto não chegar 
de Inglaterra os que sao destinados a 
esta linha. 

Boletim policial. — No dia 5 
foram presos pela administração do 1.º 
bairro, Maria Azeveda, Maria Emilia, Rosa 
Maria de Jesus e Caetaria Rosa de Jesus, 
por desordem. | a 

No dia 6 foi preso pelo regedor de 
Santo Ildefonso, Antonio Francisco, Tla- 
tural da Barca, trabalhador morador na 
travessa do Bolhão, por crime de roubo.|. 
para 6 juizo criminal do 


Fiança e provimento — Na ses- 
ibunalda 


Esto 
O tribunal su- 
perior cada vez se desacredita mais com 


“Na;mesma, sessão tambem teve pro- 


à que communicava, com a 


egiões superiores. A épocha é d'immo- 
Asylo de Riendicidade. —Hon- 


prendas offereci- 
o do Asylo Portuense de 


* No atrio tocáva a banda de musica 


O leilão produziu 260 e tantos mil rs. 
As, prendas que maior preço obtive- 


Uma almofada de seda glacé branca, 
pela 
aria Brandão 
a por 148400. 
a pinturaa oleo, oferecida pela 
snr.*D. Maria M- P. Galvão, por 


Um 
Um Donet de velludo bordado a ouro, 
o nr.“ D. Josephina 


Um pequeno: presepio , offerecido 
xc.Và snr.à Yiscondessa da Trindade, 


Um desenho, oferecido pela ex.ma 


m Braga, |no 


= Em caixilho comam “cão “bordado 


- Carolina Augusta Vietorina Martins, 
Bor SG2OM] 2 6l) gassljniies 
Dous “desenhos, oferecidos pelas 
420. 
gem bordada a petit-point, 
ex.Ma snr.º D. Eliza Ezil- 
por 6000. 
Tres: tapetes de contas de vidro, 


Uma: paiza, 


de 


Uma almofada de setim- bordada à 


“Um caixilho dourado com uma pin- 
tura “a aguada, “oferecido pela excma 
armo Pacheco: Agiti- 


Dous caixilhos comhordados a petit- 
point, oflerecidos pelas exc.Mas spp às 1) 
Camilla e D. Eliza Ancede, por 78500. 

Um saquinho de velludo, offereci- 
do pela exe." sn? D. Livia Amelia 
da Silva, por 158750. 

Uma ctagére de contas de vidro, of- 
fereeido pelas exc.Mas snp,9s Novaes, por 


38300. 


qu 


justiça ; 
isso aquelles que tom a coragem de at- 
rostar contra; essa potencia e perseguir 
tão infame industria, -não-obstante-con- 
fiarem pouco no bom exito dos seus es- 
forços pelo - triste desengano que lhes 
tem dado a experiencia. 
HBoa moticia. — Dêmos em tem- 
po a noticia de que o consul hispanhol 
n'esta cidade; o snr. D. Cyrillo Barcais- 
tegui, fôra por decreto de S. M. Catho- 
lica, trarisferido pará o consulado his- 
panhol de New-Castle. 
Os: subditos hispanhoes: residentes 
no Porto, pezarosos dê que o snr. D. 
Ovi 


sabji 
gno funccionario , 
tão bem quisto se tornára.. 
Esta petição foi attendida, e um de- 
creto de 3 do corrente declarou sem ef- 


feito, com relação ao snr. D. Cyríllo, a 
transferencia anteriormente, decretada. 


navalescos , 


percorreram as ruas; 
appareceu era sediço. 


mais minoeciosa. 


- [algumas horas depoi 


tanto mais louvor 1 


illo sahisso desta cidade, 


Temos por certo, que 


tão grata. para os subditos hespanhoes 
nesta cidade, não o será menos para os 
portuenses em geral, que sabem ter na 
deyida estimação o caracter nobre e; res 
peitavel de um cavalheiro, distincto não 
menos pelas suas' qualidades como” ho- 
mem, que pela dignidade com que oe- 
cupa o seu posto official. 
Para New-Castle, foi transferido o 
consul, 
João Antonio Arguch, que devia sub- 
stuir o snr. D. Cyrillo. no consulado. do 
Porto. ? 
Mãiasearadas, — Os folguedos car- 
favorecidos hontem por um 
bello dia, apresentaram-se com tal ou 
qual animação. 


que se achaya em 


Muitas mascaras a pé 


noute houve baile m 


circo , onde afniu “grande concorrencia 
de mascarados e não mascarados. Estes, 
como é de crer, em numero muito su- 
perior. 


Houve animação, porque 


mar ássim a ésso reboliço incessante, mas 
massudo, em que, um continuo redemoi- 
hhar de gente, figura uma serie consecu- 
tiva de quadros dissolventes. 
espirito, mas havia m 
não havia nada 
qualidade, mas a quantidade davatal ou 
qual feição vistosa ao ensemble. 


ovime: 
que désse n: 


No theatro salão de Vi 


Gaia houve tambem baile mascarado. 


Ahi para a Sé houve 


tro, segundo nos: dizem, popular: estré- 
me, e que como tal, 


rigor da palavra. 
Para 


a e que se 
Quando o velho 
mulher pai 


ntro da casa estava gente. 
Trataram logo de cham: 


e passando-lhe revista á casa, nadã en- 
contraram, porém 
madeira que alli se achaya. amontoada 
não era possivel de noute examinar todos 
Os escaninhos, ficaram quatro. soldados á 
porta para de manha darem uma busca 
Não foi porém preciso 


como p 


e se demorassem tanto tei 


s sahiu 


de um buraco onde mal podia caber e 
apresentou-se aos soldados, provavel- 
mente porque perdew as esperanças de 
sahir a salvo. | 
Este homem, era edrpinteiro e dis- 
se que se recolhera alli porque na casa 
onde custumava dormir não o queriam 


do conquistar geraes simpathias, di 
tigiram ao governo de Madrid uma: pet 
ção solicitando a conservação detão d; 
na situação em que 


porem tudo o que 


devia ser folgasão 


ne seria, ? — 
tem pelas 7 horas da: noite reclamon-sé 
auxilio da guarda muni 
confiar que em uma loja de 
esquina da rua do Almada e da travessa 
da Trindade estavam ladrões escondidos. 
Nessa loja viviam um velho é uma velha, 
donos da madeir. 
dinheiro. 
entrava com sua 
dentro da porta uns soceos 
da chuva o que lhe fez suspeitar de que 


cipal por se des- 


merecem por| ultimo acto — do :snr. 


ficio da actriz: Soller. 


, onde tem 


aberto todos 


tamente aos pobres; 


esta noticia 
Chatam e Sherness. 


e outros navios menores. 


de sinistro. 


Anvers, D. 


e a cavallo 


o theatro do 


é uzo cha- 


Não havia 
hto e ruido, 
os olhos pela 


viera), o embaixador de Na 
de de Ludalf, pedin 


lla Nova de 


tambem ou=|C à noiva. 


Ante-hon- 


ciado por M, Bright , 
contra a aristocracia, d 


madeira á ! 
classes mais elevadas d 


julga terom 
áquella, hora 


ra casa viu|portamento. 
e um guar-|lord, diz o «Globe», 
plaudiídas. 


ar patrulhas, 
or câusa da 


were. 


mpo, porque |Pier 


um homem 


veu o duello à pistola. 
No dia se, 
dous ofliciaes, 


Branco, que será representado em hene- 


Consultorio Homeeopatico. 
— Em: coiisequencia-do falecimento dos 
srs. Dr. Gomes de Sousa e Fernândes da 
Rocha, e da ausencia do sr: Esteves Cos- 
ta, foi reorganisado o Consultorio Homao- 
pathico, ficando, sendo seus direclorés os 
medicos pela Universidade 'de Coimbra: 
Antonio Ferreira Moutinho, Arnaldo An- 
selmo Ferreira Braga, Antonio Augusto 
d'Almeida, e Domingos Martins da Costa; 
e seus membros, Dr Ignacio Manoel; de 
Lemos, Victorino Pereira Dias, e Narcizo 
Joaquim da Cunha Lima e Sampaio. 

O Consultorio Homwopathico estará 
as dias, menos aos domin- 
gos e dias sanctificados, desde as 9 ho= 
ras da manhã até co meio dia, e conti- 
nuará a dar consultas: o remedios gratui- 


Eistalistica. — Publicou-se ulti- 
mamente em Londres o mappe dos vapo- 
res e outros navios de guerra que: for= 
mam a reserva da marinha ingleza em 


Sinistro. -- Por occasião das fes- 
tasdo Natal houve em Londres um gran- 


Como todos 'os outros theatros, o 
lheatro da Victoria estava recheado de 
gente na noite de 26. Um dos jovens 
que fazia parte do auditorio, teve a im- 
prudencia de leyar no bolço algumas pe- 
cas de fogo d'artificia, ás quaes se pegou 
9 fogo , sem que se podesse averiguar 
como. Ao ruido das detonações o Susto 
espalhou-se por todo o, theatro, sendo 
geraes as vozes de — fogo | fogo | 

Como acontece sempre em taes 0c- 
casiões, toda a gente só cuidou em sa- 
hir pará à rua, empurrando-se uns ãos 
outros. Para cumulo de desgraça a pres- 
são contra as, paredes foi fal, que um 
dos conductores do gaz rompeu-se, in- 
flamande-se e produzindo uma. explosão. 

À confusão foi tal que 16 pessoas 
foram victimas de atropellamento, e ou- 
tras tantas ficaram feridas ou contuzas. 

Mão pedida, — Foi em 22 do 
passado, que em Munich (capital da Ba- 
poles, o con- 
a mão da princeza 
Maria, nascida em 1841, para o principe 
herdeiro de Napoles, nascido em 1836. 
A” solêmnidade seguiu-se um banquete 
a que assistiu o embaixador napolitano 


Um lord progressista. — Se- 
gundo diz o «Globe» de Londres y lord 
Carlisle, na sessão d'abertura do Insti- 
tato dos Operários de Lecds, fazendo nó 
seu discurso allusão ao discurso pronun- 
em, Manchester , 
eclarou — que as 
a sociedade ingle= 
2a, Os pares, os altos dignatarios do cle- 
ro, e a propria rainha, não lamentavam 
nurica ver os operarios elevar-se na or- 
dem social pelos seus falentos e seu com-= 
Estas. palavras do; nobre 
foram muito ap= 


Por causa do whist. — No dia 
25 de Dézembro ultimo houve, nas cer= 
canias d'Anvers, um duello a tiro de es= 
Pingarda, entre dous alferes do 1.º re- 
gimento de linha, M. Pierard, e M. Brou- 


01.º estava a jogar o whist; olloca- 
do por detraz delle fazia-lhe 02.º repetidas 
observações sobre a maneira de jogar. 
ard acabou por se encolerisar e uma 
altereação “viva teve logar entre os dous 
olliciaes. Pronunciaram-se palavras; ul-| 
trajantes, em resultado do que se resol-| 


guinte ao meio dia, os 
ão podendo arranjar pis-| 
tolas, concordaram em que o combate 
seria com espingardas de munição. 


Consta actualmente: de 8 vápores de 
guerra, a hélice,-4 baterias Auctuantes, 
6 corvetas a hélice, 18 fragatas a vapor, 


Um desenho, offerecido pela exc.mr| receber por não ter dinheiro para pa-| M. Pierard partiu para o logar con- 
snr.º D, Laura Arminda da Pena, porjgar a dormida, porém duvida-se que | vencionado acompanhado do soldado seu | 
28400. fosse este o fim para que elle alli se fôra impedido; e o seu competidor fez-se | 

Um cestinho de contas de vidro, |metter. acompanhar por um sargento. Ambos| 


oferecido peld exe.ma snr? D. Maria 
Soares ide Anceda, por 28400. 

Uma almofada de setim amarellohor< 
dada a petii-point, oferecida pela exe, ma 
smr.* Trevões, por t8600,' 

“ Reconhecimento de serviços. 
O governo brazileiro condecorou com 
9 sr. Aloysio Seabra, 
.º bairro, em remune- 
ração dos relevantes serviços por elle pres- 
tadosna perseguição dos moedeiros falsos. 
Damos-lhe-sinceros parabens por galar- 
dão tão bem merecido. O sr. Aloysio Sea- 
bra tem feito importantissimas descober- 
tas é aínda que deltas não tenha resulta- 
do a punição dos altos criminosos, porque 
estes tem encontrado uma indulgencia 
pasmosa nos tribunaes de Justiça, nem 
Por isso é menor a gloria que lhe cabe 
Pelas suas diligencias e dedicação a hem 
da moralidade publica. x 

"Em quanto os estranhos assim pres- 
tam um testemunho de reconhecimento 
à quem pelos seus servicos o merece, o| 
nosso: governo mem: sequer tem tido uma 
palavra de louvor Para aquellas autho- 
ridades- tanto “administrativas como ju- 
diciaes, que mais se tem esforçado pela! 
punição do crime de moeda falsa. 
falsos moedeiros cons 
rivel potencia, que 


cor 


tituem hoje uma ter- 


fazer pender em seu favor 


Quem sabe se estaria p 


zer aos dous velhos o mesmo que ha 
tres ou quatro mezes-se fez á velha da 
rua do Almada, assassinando-a barbara- 
mente, crime que ficou envolvido no! 
mais profundo misterio? O homem foi 
preso, 


A artilhe 


gundo diz o «Jornal: do Commercio», 


Asta que foram capturados 


do governo civil de Lisboa, 
e 3 empregados do arsenal, indiciados 
como cumplices no roubo de 24 peças 
Wartilheéria do arsenal do exercito, . Pa- 
rece que esses individuos, eram os que 
davam sahida do arsenal ás pecas. 


Foram entregues à co 


inquerito estabelecida no 
causa do 


E” provavel qie este ni 


como outros muitos em cousanenhuma, 


Actores-bachareis. 


que estão escripturados , ou'o vão ser, 
para o theatro de D. Maria 2.º dous ba-| 
chareis em direito, um delles o snr. Au- 
gusto Soares Franco, 
Os|José Gomes Arouca, a 


mbos 


|mhecidos como dous dos mel 
e ; dispõe de muitos|tas-curiosos do theatro ac; 
meios, de muitas influencias, e sabem Coimbra. 
a balança da/ Soares 


Diz-se 
Franco: debutará no 


ria roubada. — Se-| 


mencionado. roubo. 
segundo diz o mesmo jornal, fizeram im- 
Portantes revelações. 


rojectado fa- ! 
que iam á caça, 


com espingarda ordenaram 


distancia de 40 a 5Q passos, 
| 


pela policia | instantanea., 


3 gallegos| 


zer, 


Poucas pessoas avaliam a 
do commercio dos cabellos. 
mmissão de 
arsenal por 
Parece, 


5 tonelladas desta m 


negros, castanhos, elouros. 
egocio fique 
dos: pela Allemanhal. 
los agentes d'uma companhia 


Diz-se] 


mendas á Inglaterra. 


eo outro o sor, |se sobretudo os de tez dourad 
por duas vezes o seu pezo em 


já muito co=| vendiam 
hores artis-| prata. 


ademico de! 


tambem que o snr.| com preferencia. Em Inglaterr: r 
llos tem escurecido sensivel- 


drama — Oval dos cabe 


ao soldado 


e ão sargento que se retirassem : e col- 
locando-se em frente um do outro, na 


dispararam. 


O alferes Pierard, ferido no peito, 
cahiu, e a sua morte foi, por assim di- 


O alferes Brouwere apresentou-se 
espontaneamente aos seus superiores, e 
foi encerrado na prisão celular da cidade. 

Commercio de eabeilos. — 


importancia 
Só o mer- 


cado de Londres não abserve menos de 
doria. 

Os cabellos classificam-se pelo grau 
de raridade na ordem seguinte : ruivos, 


Osicahellos 


hollandeza, 


que todos os annos vão: tomar encom- 
Ha 15 annos a côr 
loura era a mais procurada, apreciando- 


a. que se 


Hoje os cabellos negros são pedidos 
a a cor ge- 


disseram áquelles que os acompanhavam | 
Chegados que foram a 


uma planice, os dous officiaes armados 


| 


louros são: quasi exclusivamente forneei- 
São recolhidos pe- 


Camílio Castello-| mente, desde ha-muitos annos, Atribue- 


se esta modificação à mistura de sangue 
estrangeiro, esobrev tudo bespanhol, rea- 
lisada durante. a guerra do, Imperio, 

Os cabellos negros vao de França e 
sobre tudo da Breranha e dos departa- 
mentos meridionaes, p 

A colheita annual monta a mais. de 
100:000 “francos, 

O preço, da compra varia de 1a 5 
francos, segundo o: peso do cabello, que 
faz entre si diferença. 

Os: compradores. do cabello. percor- 
rem as feiras e ajuntamentos com um 
pacote, de fitas, alfinetes e outros obje- 
elos miudos, que trocam à cabello. 

Estes  cabellos são enviados, sem ne- 
nhuma preparação, ds casas de commereio 
em grosso, que os limpam e preparam; e os 
vendem a 1() francos a libra. Os cabellos 
para as cabelleiras sofrem uma preparação 
mais delicada, e yendem-se aos cabellei- 
reiros de 40 a 80 francos a libra. 

Que tal é a bicha! — Nodia 16 
do passado deu-se um facto extraordina- 
rio na povoação d'Alcacer, nã proxincia 
de Valencia (Hespanha). Um medico, ain- 
da moço, fazia ás 8 horas da manhã. as 
visitas aos seus doentes, quando uma - 
mulher se chegou a elle pedindo-lhe que 
a acompanhassê a yêr uma pessoa da sua 
familia quo, estava enferma. 

O medico seguiu a mulher, que en= 
trou primeiro em um quarto, onde disse 
que se achava od doente. Entrando no 
quarto o medico cahiu em uma cova de 
tres a quatro metros de profundidade. 

Immediatamente sentiu cahir sobre 
elle pedras o terra. A victima debatia- 
se quanto podia, e diligenciava subir so- 
bre os entulhos á medida que «elles ca- 
hiam. Ainda que riuito maltractado, o 
pobre medico chegou ao: cimo da cova; 
À mulher vendo que à sua viotima ja esa 
capar-lhe, agarrôu uma ácha e-lhê desa 
carregou muitas pancadas. Aos; gritos do 
medico alguem acudiu, e 0 ajudou a sa- 
hir do seu tumulo. - Acrescenta-se que a 
mulher queria desfazer-se do medico ; 
para oceuúltar um crime abominavel que 
elle tinha conseguido descobrir; 


dei 


Novo jornal, — Com o titulo de 
«Revista Contemporanea de Portugal é 
Brazil» yai brevemente começar, a pu- 
blicar-se em Lisboa um periodico men- 
sal, de que será director e redactor 
principal o snr; Ernesto Biester. pros 
prietario o snr. Antonio de Brederode, 
& colaboradores efectivos os snrs. Áles 
xandfe Herculano, Rebello da Silya, Men- 
des Leal, Camillo Castello Branco, Lopes 
de Mendonça, Bulhão Pato, Andrade Cór= 
vo, Magalhães Coutinho, Andrade Fer« 
reira e D. Thomaz de Mello, 

nefnaaiadd q 
(cossinicano.) 
CLINICA HOMGEÓPÁTHICA. 

Acaba de: ser tractado homiwopathi- 
camente e com «o mais feliz exito pelo 
Snr. Nareizo Joaquim da: Cunha Limá 6 
Sampaio, o Snr. Diniz Fernandes, filho do 
Snr. Francisco Antonio Fernandes Alves, 
Negociante, morador na Praça de D.Pedro, 
de uma Urticaria, acompanhada de in= 
tensa comichão na pelle, dores no ven- 
tre, soltura, e tenesmos, ete; 

Foi curado em 10 dias tomando ados 


nitum, crotontiglium, e arsericum Dias 
* 4x 


CORRESPONDENCIAS. 
Sur. redactor, 


Pela portaria. que o ministerio das 
obras publicas, commercio, e industria, 
em data de 16 do Pp: Pp. Dezembro, diri= 
giu ú Associação Commercial do Porto 
para: esta informar o goyernosde S, M. 
ácerca dos motivos, que tem causado a ter= 
rivel crize, que tanto tem afiligido esta 
Praça, muita esperança tinha eu, que à 
digna commissão nomeada pela: mesma 
associação. para dar o seu parecer, não 
se esquecesse de tantas. causas que tem 
motivado. a erize; para só fallar em um 
ramo de eommercio, que todavia não: 
desconheço ser o mais importante do 
Paiz, e especialmente d'esta praça. En= 
tendo porem que--a-commissão alguma 
cousa devia dizer d'outtos ramos, e-com 
especialidade do. commercio - maritimo 
“esta, praça, porque parece que todos 
os homens que: tem. governado. n'estes 
ultimos tempos à nossa terra, -se tem 
conspirado contra elle, em lugar de pro- 
tegel-o; parece que os mesmos elemen- 
tos a querem de todo submergir. “Snr. 
redactor, v. que tanto tem pugnado pela 
prosperidade d'esta terra, espero que 
não deixará passar esta occasião sem di- 
zer alguma cousa sobre os grandes pre- 
juizos, que estão sofitendo os proprieta- 
rios de navios, que depois do” commer= 
cio dos vinhos É 6 máis importante d'es- 
ta praça. Os navios não tem carga d'aquit 
pará o Brazil, e menos de lá para tá. O nt- 
mero de passageiros, que se lhes permitte 
levar, é tão diminuto em relação 4s des 
pezas que, a continuar assim, os poncos 
navios que ainda ha, não poderão cón= 
tinuar a navegar, se o governo de'S. M. 
não tomar algumas medidas, que os fa- 
voreçam, sem comtndo prejudicar os in- 
teresses do thesonro. P 
Os navios são obrigados a levar 
um cirurgião, o qual só absorve o pro- 
ducto de 24 a 30 passageiros; não digo 
que não seja humanitaria esta medida, 
mas torna-se summamente pezada em re- 
lação aos interesses que osnaávios fazem 


h 


Outro mal (e muito grande) são as qua- 
rentenas, com especialidade para os na- 
desta pri Todas as nações ma- 
ritimas tem animado quanto lhes tem sido 
possivel o commercio maritimo só em 
Portugal parece se quer acabar com o 
pouco, “que ainda nos resta. Ha oito an- 
s que em todas as viagens que tenho 
to, tenho estado na quarentena em 
Vigo e em Lisboa; menos duas, que foi 
uma a Londres e outra a Hamburgo, e 
note-se que ambas da mesma procede - 
cia, isto é do Rio de Janeiro. Só n'es- 
tes dous portos não fiz a quarentena, pos 
que a medecina destas terras não 
Julga contagiosa a febre amarela, como 
a considera a nossa junta de saude. Não 
pertenço -á sciencia, e por isso nada digo 
a tal respeito; só digo que, nas" difte- 
rentes quarentenas que tenho feito, vejo 
nos lazaretos as mesmas caras, o que] 
parece não aconteceria quando a febre 
fosse contagiosa ou mesmo importada em 
navios. 

Ainda outra prova snr. redactor. Eu 
mesmo tenho tractado, e dado fricções a oi- 
tenta e tres atacados da febre, e, g 
Deus ainda a não tive!!! A” 
levo, quantos pre; ão causam as 
quarentenas aos proprietarios dos navios, 
ás companhias de seguro e aos infelizes 
tripulantes? Concedo que quando em 
qualquer navio morra alguem durante a 
viagem, se lhe façam minuciosas inda- 
gações, e mesmo se obrigue a quaren- 
tena visto que a junta de saude não quer 
que no mar se morra; mas condemnar- 
se um navio sem que se dê qualquer 
caso, sem indagação do estado da sau- 
de da gente que conduz, parece um 
absurdo improprio das luzes do seculo 
em que vivemos. Snr. redactor, o anno 
passado cheguei a esta barra a 18 de 
Outubro vindo do Rio de Janeiro com 46 
dias de viagem, trazendo o navio lastro 
de area (portugueza porque a tinha d'a- 
qui levado) traziamos a carta de sau 
de limpa, todos vinhamos com optima 
saude, e mandaram-nos fazer quarente- 
na, e isto quando em Lisboa “andava a 
febre amarella, eo porto de Vigo estava 
considerado sujo pela nossa junta de sau- 
de. Não obstante isto mandaram-nos 
para este ultimo. Vindo por tanto lim- 
pos fomos purificar-nos num porto sujo!![ 
Alli fizemos quarentena, e se quize- 
mos entrar n'este porto, fomos a outro 
fazer observação para frazermos carta 
limpa; e graças, mil graças a quem...... 
Já se vê que se aproximou o inverno, 
«e sÓ aqui entramos a 18 de Dezembro!!! 

E mão foram dous mezes em que o 
dono do navio fez grandes despezas, e 
bem escusadas ? Não perderam os infe- 
lizes tripulantes durante este tempo de 
ganharem sua vida, visto que todos aqui 
são justos -por-soldada-redonda-? —E no- 
te-se que todos os navios d'esta praça 
tem sofírido, senão peior, pelo menos 
igual protecção da nossa junta de saude. 

So fosse, snr.- redactor, a narrar- 
lhe todas: as apoquentações praticadas 
pela junta de saude contra os navios d'es- 
ta praca seriam precisas centenares de 
columnas do seu acreditado jornal, po- 
rem paro aqui, porque v. bemas co- 
nheces 

Já vai extensa, snr. redactor, esta 
mal alinhavada correspondencia: porem v. 
tolerar-me-ha mais uma lembrança, e é 
que haverá quatro annos que na Furada 
existia um armazem para receber as 
cargas suspeitas, e-sempre naquelle lu- 
gar houve um pequeno lazareto. Não lhe 
parece que quando os navios viessem de 
portos suspeitos, com a gente toda de 
saude , podiam entrar e alli fazerem 
observação havendo o competente ar- 
mazem para receber as cargas suspeitas 
principalmente os navios que chegassem 
entre fins de Setembro até fins de Abril, 
em que a estação é fria, e é o tempo 
em que a barra é de tão diMcil acesso ? 
Não se diga, snr. redactor, que 0 rio é 
estreito, e por isso de facil communica- 
tão, porque tudo 'se evita pondo leis 
austeras, que serão respeitadas pelos por- 
tuguezes, que sem contradição é o povo 
mais docil do mundo, e o mais res- 
peitador e obediente às leis do seu paiz, 
e quando algum transgredisse recebesse 
severo castigo, que servisse d'exemplo 
aos outros. 

Snr. redactor rogo-lhe o favor de 
dar cabimento nó seu acreditado: jornal 
a esta carta pelo que muito obrigado lhe 
ficará o seu constante leitor, ete, 

O maritimo. 
Manoel José Gonçalves. 
Porto '3 de Janeiro de 1858. 


a 


Snr. Redactor. 


Foi com pasmo que, lendo a corres- 
pondencia particular d'Oliveira d'Azemeis 
no numero 295 de; seu, jornal, deparei 
com a narração dum facto, em que se 
acha de, tal modo desfigurada a verdade, 
que me fórca, em abono della a respon- 
der, porque preso a minha dignidade, e 
a de meus conterraneos. Assim rogo a 
v- dê lugar no seu jornal á declara- 
cão seguinte, pelo que lhe. ficará muito 
grata o, 

De V. 


Joaquim José Soares de Almeida. 
S. João da Madeira 30 de Dezem- 
bro de 1858. 


No dia 25 do corrente 


Ne apearam-se 
da diligencia, e entraram na 


minha es- 


a do que dito | 


ram, mas fallando alguma cousa o portu- | 
guez; em seguida pediram — sopa, pão e 
vinho, lombo de porco, manteiga, caflé e 
assucar; sendo para notar, que, em quanto 
a creada diligenciava preparar-lhe a comi- 
da, se divertiram proferindo sem pudor 
palavras obscenas e grosseiras, praticando 
até acções immoraes e revoltantes! Depois 
tendas já comido, e entregando-lhes eu 
a conta da despeza, recuzaram paga-la 
por egcessiva, — somava em 690 rs. para 
(todos tres, 0u230 rs.a cada um | e com 
maneiras atrevidas e insultantes quizeram 
ir pela porta fóra'sem paga em. Foi en- 
tão que me oppuz, e aqui levou um 
delles o insulto a tirar do bolso um pu- 
nhal para ferir-me ! Juntamente com meu 
filho lhe frustrei o attentado, e sem le- 
var à retorquição da injuria alem dos 
limites da prudencia, pagando-me, deixei 
ir em paz os estrangeiros fraudulentos 
e criminosos, que por ventura devera 
punir em continente da insolita ousadia 
de agredir-me em minha casa, e á face 
d'um povo inteiro, que prudente e gene- 
roso, tendo a consciencia da força e da 
razão da sua parte desprezou sua inso- 
lencia. Aqui sé me abria campo a re- 
flexões de contraste singular — porém 
termino, rogando ao snr. Administrador 
do concelho proceda nas indagações de- 
vidas com rigor, que só hade achar exa- 
eta a verdade, que aqui deixo estampada 
para v. snr. Redactor, e para o pu- 
blico. — Ao correspondente de Oliveira 
d'Azemeis, que esconde o nome, o meu 
desprezo. 
Joaquim José Soares d' Almeida. 


. EXTERIOR, 


(Despachos telegraphicos). 


CONSTÂNTINOPLA 2 de Janeiro. — 
O governo otlomano mandou instrucções 
ão seu commissario em Belgrado (Ser- 
via) para embaraçar por meios legaes a 
mudança politica significada na quéda do 
principe Alexandre. 

À nomeação dos eleitores moldavos 
verificou-se j São todos, menos 4, do 
partido conservador. 

E" quasi certo que Miguel Schardza 
será momeado hospodar. 

LONDRES 2. — Desmente-se o terem 
sido mandadas para o golfo do Mexico as 
esquadras francesa e inglesa. 
MARSELHA 2. — Julga-se eminente 
a modificação do ministerio ottomano. 
PARIS 2. — Os periodicos de Was- 
hington contem o texto da corresponden- 
cia diplomatica entre o general Cass e M. 
Dodge, ministro dos Estados Unidos em 
Madrid, relativa á expedieção duma es- 
quadra hespanhola para as aguas do Me- 
xico. 


Segundo a «Uniao», jornal oficial de 
Washington, ha a melhor intelligencia en- 
tce a Hespanha, França, Inglaterra, e 
Estados-Unidos, sobre a questão de Cuba 
e da America Central. 

TURIN 3. — O gran-duque Constan- 
tino da Russia sahiu hontem para Sa- 
Terno. 

LONDRES 3. — Ha boas noticias da 
India. Lord Clyde (general Campbell). 
derrotou Bene-Maledo , que commanda- 
va 0 grosso dos rebeldes, perto de Dun- 
deca. Tantia Topee evitava o combate. 
Espera-se que a amnistia influirá no prom- 
Pto acabamento da insurreição. 
Chegaram á Terra Nova algumas pa- 
lavras por meio do telegrapho submari- 
no transatlantico. ç 
TURIN 3. — Em Módena houve al- 
gumas demonstrações populares. 
VIENNA 3.— Em Milão diminuio a agi- 
tação. O archiduque foi bem recebido 
no theatro. 

O principe deposto em Belgrado es- 
colheu Vienna d'Áustria para sua resi- 
deneia, 

Os periodicos desta capital repellem 
a idea de que se abram novas conferen- 
cias de Paris. 

* MARSELHA 3. > As instrueções en- 
viadas de Constantinopla para a Servia, 
são: que a assemblea não podia depór 
9 principe Alexandre, e propõe um Cai- 
macan que seja presidente do senado, 
ou um governo composto dos actuaes mi- 
nistros. 

Então o Senado manifestará ao go- 
vero ottomano os dezejos da Servia , 
em quanto à deposição do principe Ale- 
xandre, e á nomeação do seu suecessor. 

PARIZ 4. — O «Constitucional» de 
hoje annuncia que o imperador dos fran- 
cezes dirigiu no sabbado ultimo as se- 
guintes palavras ao embaixador da Áus- 
tria * 

- «Sinto muito que as nossas rela- 
gões com a Austria sejam hoje menos ami- 
gaveis que até aqui, porem rogo-vos que 
digais ao imperador que os meus senti- 
mentos pessoaes para com elle, não mu- 
daram.» 


A infante hespanhola D. Amalia 
Bourbon, e seu espozo o principe Adal- 
berto da' Baviera, desembarcaram em 
'Alicante na noite de 3, deviam chegar a, 
Madrid no dia 5. | 

4 «Gazeta de Madrid,» dá a noticia, 
(oficial de ter a Hespanha obtido completa 


O COMMERCIO DO PORTO. : 


Os fortes mexicanos salvaram depois 
a bandeira hespanhola, sendo a salva cor- 
respondida pela flotilha hespanhola. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
sAxEIRO 6. 


LivenrooL — No vapor ing. Minho; — Al- 
bino José Pereira Soares, 146 caixas com la- 
ranja ; José de Pinho da Costa 50 ditas com 
dita; Manoel Ferreira, o ditas com dita. 

IDEM 7. 


MT 

Penxamsuco — Na barca Flor da Maia 
— José de Souza Ramos, 6 latas com salpi- 
cões; Araujo & Oliveira, 25 barricas com 
sardinha; Manoel José Monteiro Braga, 50 
saccos com feijão; João Ferreira Dias Gui- 
marães, 30 ditos com dito ; Manoel Gualberto 
Soares, 20 barricas com sardinha, 2 caixoLes. 
com pomada, 5 ditos com vellas de cebo. 

R. DE JANEIRO — Na barca Monteiro 2.º 
— Antonio J. de Lima, 2 caixões com garra- 
fas com vinho. 

BancELOX No H. Dous Irmãos 1.º, — 
Viuva Guerra 120 caxões com baga de sa- 
bugueird. 

Rio DE JANEIRO — Na barca 
quim 3. Alves, 9 pacotes com corda 
nho 


Felix — Jon- 
de li- 


BancELONA E TERRAGONA — No H. Oriente, 
José Duarte, 60 caixas com baga de sabu- 
gueiro. 

Rio DE JANEIRO — Na Gal. Lusitania — Se- 
baslião Moreira Sampaio, 7 vol. corr nozes; 
Jeronimo d'Oliveira e Silva, 4 caixas com re- 
troz. 

Inex — Na Barca -Amisade — Manoel Pe- 
reira Penna 7 duzias de taboado de pinho. 

oem. — Na barca Joven Ermelinda — Joa- 
quim José Alves, 11 pacotes e 2 caixas com 
Ppânno de linho e guardanapos. 

Bamia — No pat Duque do Po.to — joa- 
quim Pinto Leite, 2 coixas com prata em 
obra; Castros & 0.º, 2 ditas com dita, João 
Ferreira Dias 1 caixa com toalhas de linho. 

Para" — Na Galera Cidade de Belem — 
José Maria Urbano, 10 caixas com vellas de 
cebo, e 10 saccos com feijão, 

Loxones — Na barca ing. Theodora — Fran- 
cisto. Ferreira da Silva Pragateiro, 10 pipas com 
vinho. 

Tens nova — No br. ing. Vestal — Fer- 
reira & Irmão, 2 saccos com. painço, 8 ditos 
com rolhas, 25 caixas com laranja, 8 ditas 
com vellas de cebo, 3 canastras com cebo- 
as. 


MANIFESTOS EM.8 DE JANEIRO, 

C. M. 44 — Portimão por Vigo. — H. Al- 
liança, mestre Soares, a Daniel Irmão & C,, 
carga: 6622 ceiras com figos, 124 caixas com 
amendoas, 5000 boias de cortiça, 1 quartola 
com vinho, 65 volumes com cabazes, capachos, 
alcofas e alfarroba. 

C, M 45 — Nantes — Barca fr. Anna Ale- 
xandra — 105 ton, c. Menjon, ao mesmo, car- 
ga: 1967 hectolitros de trigo. 

0. M. 46 — Aveiro— R. Conceição d'Avei- 
ro, TO ton. e./M; Francisco de Mattos, a Daniel, 
Irmão & C.º, carga 138 muios de sal. 

C. M. 47— Aveiro — R. Victoria, 125 ton,, 
mestre Leonardo da Silva, a Daniel, Irmão 
& C.º, carga: 180 moios de sal. . 

C.:M. 48 — Setubal. — H. Christina, 6) 
ton, c. Antonio da Cunha, a Marcelino Fins 
& C., carga: 4568 e meia arrobas de figo, 
478 caixas com dito, 5 cartolas com azeite, 
17 volumes com amendoas, vassouras, capa- 
chos e cabases. 

CM 49 — Lisboa — Lusitania, e. Conten- 
te, a Miller & C.º, carga. 300 vol. com ta- 
baco, 103 vol. diversos com fazendasnacionaes, 
50 molhos de arame de ferro, 38 vol. con 
mercadorias diversas, 7 3/, pipas, 3 barris 
com azeite, 1 barril com vinhu, 1 sacco com 
1:2038 rs. para Antonio J. de S Basto, 1 
caixa com 1:5008 para Carlos J. Gubian filhos & 
0.º/1 sacco com: 1:3128 de ouro e prata, paro 
Bento Luiz Ferreira Carmo, 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. 
JANEIRO 8. , 
Rio DE saxeino — No Monteiro 2.º, Noble 
& Murat, 20 vol. com bacalhão, 10" saccos 
com arroz. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— Janeiro 8 — 
Manifestado para deposito : 
4 pipas 5 alm. de aguardente. 
Despachado para consumo: 
17 pipas de vinho maduro. — 
4» de vinho verde. 
Despachado para ex; 


ortação : 
9 pipas 13 alm, 9can. de vin] 


D. 


Rendimento d'Alfandega: no dia 8 de 
Janeiro. 
y 6:6618755. 
E SSIÊT 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 10 DE JANEIRO. 


Hoje ás 5 horas da manhã passou em 
frente da barra o paquete inglez «Alhambra», 
vindo do sul. Depois de ter recebido a malla 
navegou para o norte, 

A's 8 horas da manhã ficavam fóra da 
barra tres hiales e a rasca Janofa, 


—————— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
- REINO. 
LISBOA 5 DE JANEIRO, 


ENTRADAS. 


FIGUEIRA. — Pal. Barros 1.º, sal. 
IDEM. — H. Restaurador, madeira. 
MOGADOR, — Vap. paq. ing. Warrior, 
PORTO. — Vap. pag. Lusitania. 
LAGOS. — H. Gloria, figos. 
IDE) Cah 'S. da Gloria, figos. 
VIANNA, — R. Favorita, milho. 
CADIX. — Pat. ing. Isabela, sal, 

SAHIDAS. 
LOANDA: — Barca Rei Salamão, vinho, 
PORTO, Pat. ing. Jona, bacalhão. 
IDE Vap. Duque do Porto, fazendas. 
GENOVA. — Vap. tuss. Kaschalol, lastro, 
LONDRES. — Chal. ing. lo fructa. 
RIO G. DO SUL. — Gal. holl. Prack Egberdi- 

na, sal. to 

IDEM. — Br. Bugio, sal, | 
FARO. — Cah, Boa Fé, assucar. 

IDEM 6. 


'satisfação, do general Garza , chefe das! 
|furças mexicanas que oceupam Tampico, | 
sendo restituidas aos subditos hespanhoes ! 
alli residentes as sommas que lhes ha- 


tslagem em S. João da Madeira treses-| viam sido extorquidas a titulo de em- 


trangeiros, francezes, segundo me disse-! 


prestimo forçado. 


ENTRADAS. 
VLARNDINGEN. —Pat. hol. Treckvoger, queijo. 
MILFONDES: — H. Senhora 
mas, cepa O carvão. | 
BUBIRA.—R. Julia, cevada, madeira e vinho. 


PORTO. —H. Alegria do Minho, trapos e en- 
comendas. | 
LEORNE — Bare, tose. Enesta, milho, ! 


"| ERICEIRA. — R. Albina, 


PORTO. — Br. Goilhermina, assucar. 
IDEM R. Janola, azeite e encommendas. 
— Br. ing. Dewdrop, chumbo € 


GABO-VERDE, — Vap-paq. Africa, fazendas. 
SINES. — H. S. Thiago, cantaria, 
LIVERPOOL. — Vap-pag. ing. Arno, fructa e 
azeite, im oz 
ILHA DO SAL.—Lug. Fernando, azeite e vinho. 
7. 


ENTRADAS. 
Senhora “da Conce 


PENICHE, — Cah. 
tata e cinza. k 
PORTO. — Yap. Vesuvio, fazendas, 
GIBRALTAR. — Vap-pag. ing. Alhambra, fa- 
zendas. 
lastro. ) 
FIGUEIRA. — Bat. D. Barbara, madeira, ele. 
MILFONTES. — H. Santos e Oliveira, carvão. | 
TAVIRA. — H. Recreio de Tavira, atum, 
MAZAGO — Esc. ing. Elisa Rae, milho. 
SAHIDAS 
FIGUEIRA. — R/ Assumpção, ferro. 
HAVANA. — Barc. hesp. Bordeos e Havanan.º 


1, azeite, 


- ing. Warrior, fructa 
Jusé, sal. 


ENTRADAS. 
LISBOA, 7 dias. — E Amelia, c Santos, 
encommendas, a Joaquim José da Silva. — 
HAVRE [por Torbai], 18 dias — Pat. Edali- 
na, c. Serrão, fazendas, a José “Gaspar da 
Graça. 
BORDEAUX, 7 dias. — Esc. fr. Gagnerie, c. 
Cadon, farinha, a George Reid. 
NANT dins. — Br. fr. Dartaynan, e. Jar- 
dif, farinha, a Sousa & Campos. 

LISBOA, 7 dias. — H. Feliz Lembrança, c. Sou- 
za, encommendas, ao mestre, á 
SETUBAL, 5 dias. — H. Novo Pinheiro, c. Sil- 
va, sal e arroz. % 
ALGARVE [por Aveiro), 4 dias. — Cah. S Vi- 
cente Ferreira, c. Lopes, azeile e encom- 

mendas. 

SETUBAL, 3 dias. — H. Nova Lembrança, c. 
Oliveira, arroz e encommendas. k 
LISBOA, 30 horas: — Br. Guilherme, c. Sán- 
tinho, varios generos, a Guilherme Augusto 

Machado Pereira. 

IDEM, 1 dia. — Vap. Lusitania, c. Contente, 
passageiros e encommendas, a A. Miller & 
ça 


SETUBAL, 8 dias. — H. Valente 2.º, e, Ver- 
melho, sal e arroz. 

PADRÃO, 4 dias — H. hesp. Aguiza, c. More- 
no, centeio, a Cazaes & Filho. 

SETUBAL, 9 dias. —H. Souza, c. Sant'Anna, 
sal e oultos generos. 

ALGARVE, 15 dias — HW. Sacramento, c. Ma- 
chado, figo, ao mestre, 

; SAHIDAS. 

FIGUEIRA, — Cah. Correio da Figueira, lastro. 

IDEM 9. 


ENTRADAS. 

LISBOA, 5 dias. — Pat. ing. Jona, e. Harty, 
bacalhan, a Joseph Jones, » 
SUNDERLAND. 30 dias, — Pat, prus. Courrier, 

e. Suleke, a Cunha & Bauch. 


SAHIDAS. 
LONDRES. — Barc. ing Theodore, “vinho é 
frucla, a 
IDEM 10. 


A'S 11 HORAS DA MANHÃ, 
Fóra da' barra ficam as mesmas embar- 
Cações acima mencionadas. Avista-se 1 escu- 
ua ao Deste. Um dos hiales á vista é o Li- 


beral. 


a, 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


ESPECTACULOS. 


Segunda feira 40 de Janeiro. 
S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — 
(1.º recita do 5.º mez d'assignatura). 
Opera — O: Ássedio de Harlem. — A's 


e meia. y 
3.º feira 41 de Janeiro. F 

IDEM. — (1U.º recita do 2.º mez d'as- 

signatura.) — À comedia em 2 actos — Ho- 


| 


'racio e Carolina. — A comedia em 3 actos 


Caamento Singular. — A's 7 e meia. 
CIRCO, rua de S. Antonio — Do- 
mingo 46 de Janeiro. — GRANDE BAILE 
DE Mascaras. — Os camarotes  acham-se 
todos. passados, e o theatro achar-se-ha 
no maior aceio possivel. — Preços, cam 
marotes 28000 rs. galerias para snr. 
240 rs. e salão 240, 


ANMENCIOS. 


ONTEM falleceu a exe." snr.º D. Ma- 

rianna Ribeiro dos: Santos, irmã do 
snr. dr. Frederico Ribeiro dos Santos, e 
sobrinha dos snrs. Barão do Corvo, e Do- 
mingos Ribeiro dos Santos. 

Os responsos de sepultura devem ter 
lugar hoje ás Ave-Marias na Real Capella 
de N. Senhora da Lapa. 

Não ha convite, mas é de esperar, 
que os amigos dos doridos, não deixarão 


de comparecer áquelle acto. 

Maria Victoria Rib de Carvalho, 
D. Manoel. Joaquim - Vieira - de Souza, 
Antonio Braga e Manoel dos Santos Fon- 
seca, julgam ter agradecido pessoalmente a 
todas as pessoas que bonraram com a sua 
assistencia o funeral de sua prezada mãi e so- 
graasnr.º D. Roza Candida d'Oliveira, no 
dia 27 do mez passado na capella da Vene- 
ravel Ordem Terceira de S. Francisco : 
comtudo, como é. possivel que, deixassem 
de cumprir com este dever para com al- 
gumas pessoas, aproveitam-sej deste meia 
para lhes pedirem desculpa dessa om- 
missão involuntaria e lhes protestarem o 
seu reconhecimento (45) 


Bibliotheca das Damas. 


Publicou-se om.º 74, que éo 3.º vo- 
lume do CAVALHEIRO DE PAMPELONNE. 
=—10 nº 75ha de ser o 15.º volume das 
MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA. 

A «biblioteca das damas» continua a 
assignar-se no escriptorio da typographia do 
Ecco Popular de José Lourenço de Sousa rua 
do Bomjardim, aonde se encontram á venda 
colleeções completas. — Tambem alli se 
acham 4 venda outras obras d'instrucção 
e recreio. 

Cada numero da BIBLIOTECA DAS 
DAMAS custa 120 reis pagos no acto da 
entrega, para Os snrs. assignantes, e para 
Os que o não forem 240 reis compran- 
do romances completos. 


Carlota Angela 


Romance original por Camillo Cas- 
tello-Branco. 

Vende-se no Porto, na loja do livreiro 
Fonseca, rua das Hortas n.º 103 — Braga 
na do Germano José Barreto, — Vianna 
na redacção da «Aurora do Lima,» — Preço 
500 reis. 


UMA PAGINA DA UNIVERSIDADE. 


Por J. G. Vieira de Castro. Prece- 
dida de uma carta ao, auctor por Levy 
Maria Jordão. 4 

Vende-se no Porto, na loja do li- 
vreiro F. G. da Fonseca, rua das Hortas 
n.º 103. —Na mesma loja se vendem muito 
em conta, oito volumes da «Gazeta dos 
Tribunaes,» pertencentes aos annos de 
1849 a 1857. — «Colleccão de Ligislação» 
por José Justino d'A. e Silva, de 1603 
a 1682; 9 volumes a 2:250 cada um. 


Almanak de Coimbra. 


Para 1859 3.º depois do bissexto e. 
2.º da publicação ornado de duas bellas 
litographias reprezentando uma a antiga 
cidade de Coimbra e outra o edifício da 
Universidade. 

Vende-se em Coimbra, Lisboa, Porto, 
Braga, Guimarães, Vizeu, Leiria, La- 
mego, Guarda, Tomar, Aveiro, Figueira, 


«160 reis. 


COMPENDIO DO NOVO SYSTEMA METRICO 
DECIMAL. 
Por Joaquim Henriques Fradesso da 


TORO ou gira né 


Silveira, inspector geral dos pesos e me- 


da Conceição e Al- didas do Reino. 


Este compendio, adoptado nas esco- 


las, e approvado pelo conselho superior de | 


instrueção publica, acha-se á venda por 
240 rs. na loja do snr, Cruz Coutinho. 


Leilão. 
QUaRA feira 43 do corrente, ás 10 
heras da manhã, na rua do Pinheiro 
n.º 92, haverá leilão de móveis, louças, 
relogios e alguns de porcelana, perten. 
cente a Emilia Augusta dos Santos Castro 
Rocha, que se retira pata o Imperio dy 
Brazil, ; (46) 
aa meato opniao orar ida 
[a Van-Zeller & €.º, rua 
Nova dos Inglezes n.º 48, ven- 
dem garrafas inglezas de boa qua- 
lidade, a 48400 da barca, e a 44500 do 
armazem. (47) 
0 CURADOR fiscal provizorio “da massa 
fallida de Manoel José Duarte e Silva, 
convida todos os snrs, credores da mes- 
ma massa a reunirem-se na salla das reu- 
niões no tribunal do Commercio pelas 12 
horas: do dia 15 de Janeirocorrente de- 
signado pelo snr. Juiz commissario para 
a verificação de creditos e mais diligen- 
cias legaes. (34) 
E! o dia 17 do corrente mez de Janeiro 
Pelas 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 6 , seu 
ha de proceder á arrematação de duas 
moradas de cazas sitas na rua do Bom- 
jardim n.ºº 309 a 313, sendo uma terrea,. 
com forno de padaria, quintal'e agoa de: 
poço; e outra de um andar, com lojas; 
e uma casa para, 0 lado do quintal ques 
serve de fabrica, agoa de poço e mais 
pertenças; avaliadas ambas, livres, dere- 
paros, pensão e laudemio em 861,680 1s. 
isto por execução que José" Antonio Gui 
marúes, promove contra João Nunes de 
Souza Junior e mulher, desta cidade. Es- 
crivao da execução Fonseca, e da praça. 


Lima. (85) « 


AOS SENHORES VIAJANTES NA ESTRADA. 
DE LISBOA AO PORTO. 


cx commodos excellentes acaba de: 
estabelecer-se, uma nova hospedaria! 
Junto á nova estrada real no sitio des 
Prados, proximo á estação da Malla-Posta 
no Pinheiro da Bemposta, administrada: 
por José Tavares Cambres , o qual pro-- 
mette tudo o que em suas forças cou- 
ber no desempenho da sua profissão, tanto: 
em limpesa e aceio como nos preços que: 
serão os mais commodos possiveis. E 
promette mais que os senhores viajantes: 
se não queixarão deste estabelecimento: 
como até aqui se queixavam os que per- 
noitavam no Pinheiro da Bemposta. 


(20) 
il Sexta edicção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, àm— 
gmentado pelo desembargador Agostini 
de Mendonça Falcão, 
neiro de 1858, em 2. vol. fol. “acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e mnascasas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10, vaca 
bulos. que não veem na 5.º edieção além 
de muitos. significados novos, synonymos 
ete., o que tudo leva signal +. 


4 (2360) 
OSE Ferreira do Meêndorça, antigo 
administrador da Botica da ordem 3.º 
de S. Francisca estabeleceu uma sua nova 
pharmacia na mesma ria da Ferraria de 
Baixo n.º 42, dis 4) 


publicada em Jam. 


Q 


COMME 


5 


a 
q NTONIO José Gonçalves Guimarães, 
| em-S. Chrispim n.º 18, pertende Tallar 
com o snr. Manoel Joaquim da Silvá Gil, 
para negocio de seu interesse. [40] 


COMPANHIA DESPERTADORA. 


'ENDO sido em reunião da Assemblea 
geral resolvida a dissolução desta com- 
panhia, e nomeada a commissão liqui- 
dataria, são por este annuncio convidadas 
todas as pessoas que se julguem credoras, 
a apresentarem a sua reclamação dentro 
do prazo de 30 dias aos abaixo assigna- 
dos. 
“Caminha 7 de Janeiro de 1859. 
Manoel Gonçalves Franco, 
Sebastião José de Faria Machado, 
Diogo José Rei Machado, 
Joaquim Paredes de Aguiar, 


441] 


Nº Ferraria de Baixo na loja de mar- 
more ha um grande sortimento de 
pedras feitas para moveis, de diflerentes 
cores e tudo em preços commodos, e fa- 
zem-se obras de mármores de todas as 
qualidades, e tambem de granito em preço 
commodo com toda a perfeição; quem 
pertender dirija-se á mesma loja n.º 88. 
[42] 
Arrematação. 

AZ-SE publico que no dia 24 do cor 

rente mez, pelas 9 horas da manhã, 
proximo do local escolhido para a casa 
da estação para a Malla-Posta em Grijó, 
se ha de proceder em separado ás 3 se- 
guintes arrematações : : 

1.º Construcção de todas as pare- 
des do edificio Elo os enchemeis e 
tabiques sendo toda a cantaria fornecida 
e assente, Pelo arrematante. 

- 2.º Fornecimento e assento de tada 
a madeira necessaria para este edifício 
com excepção das portas e janellas. 

8, Fornecimento e assento de todas 
as portas e janelas com as respectivas 
ferragens. 

Para que as propostas sejam aceites 
é io que o licitante apresente fiador, 
cuja idoneidade seja legalmente justificada 
por auto d'invostigação lavrado na Admi- 
nistração do respectivo Concelho, ou apre- 
sente documenta deter depositado no co- 
fre central do 
ão d'estas obras q quantia de 804000 


istricto, ou mo da diree- | 


HEM cima do Muro da Caes d'Alfandega 
E n.º 460, vende-se unto velho de boa 
qualidade. » quai actualmente deverá ser 
preferido ao novo não só pelo melhor 
|gosto da comida, como porque quem uzar 
delle não terá o escrupulo de que seja de 
gado allectado da molestia. 


NOS. 


Na rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«bulffete» de author acre- 
ditado. (1716) 


LUGA-SE até ao S. Miguel futuro, 
um bom salão na rua da Biquinha 
n.º 36; quem o pertender dirija-se á rua 
de S. Chrispim n.º 19. (2336) 


FABRICA 
Vidros Portuense, 


Em Villa Nova de Gaya, lugar do Cavaco. 

ESTA fabrica, ha pouco montada, fa- 
N brica-se toda a qualidade de vidros 
de vidraça, em chapa e recortados, redo- 
mas de todos os tamanhos, garrafas bran- 
cas para aguas mineraes e para licores e 
toda a qualidade de christaes, tudo por 
preços muito modicos. Os vidros de vi- 
draça da 1.º qualidade , assim como as 
redomas, em nada differem da qualidade 
dos quese recebem de França. 


As encommendas recebem-se na fa- 
brica. (2287) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º8 2h q 27, 


pi de borracha de superior quali- 
dado de 48000 a 74000 rs. (2353) 


a 


Rastilhos de Patente, 


Ts, para a 1.º arrematação, de 404000 
Pari do ja de 308000 rs. para a 


Recebido o lanço mais vantajosa figa 
q sua adjudicação entania d'apprava- 
São superior do que se dará conhecimento 


Nº rua de Bello-monte n.º 413, ha 
para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, “proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem. debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 


AO RES 


PORTUGAL. 


ALLECEU na cidade de Cabo=Frio, Im- 

perio do, Brazil, o commendador José 
Antonio dos Guimarães, sem testamento 
e sem herdeiros, ascendentes nem des- 
cendentes, sendo por isso-suas unicas her- 
deiras tres irmas germanas, moradoras 
na comarca de Felgueiras — Anna, Leonor, 
e Thereza, já habilitadas não só nesta co- 
marca, mas tambem confirmada na rela- 
ção do Rio de Janeiro. Esta herança do 
fallecido comendador fez com que vies- 
sem à freguezia de Torrados itmmensas 
pessoas e de diferentes terras, sendo de 
Guimarães, Braga, Villa Nova, Porto, Basto 
e até mesmo do imperio do Brazil, para 
comprarem ou cobrarem por procuração 
a mesma herança, a que as herdeiras se 
recusaram, entre estes vieram alguns, 
que não padendo obter o que desejavam, 
tractaram de combinar nomes e forjar 
uma habililação falsa, como forjaram de 
combinação com D. Maria da Concei 
da Silyo e Reis, cuja na justificação 
habilitação se-assignon D.Maria da Con- 
“ição dos Guimaraes viuva do tenente coro- 
Antonio José dos Guimarãos e Mene- 
zes, declarando que este era filho de 
Manoel José dos Guimarães e mulher Joân- 
na Angelica da freguezia de Torrados, 
cuja habilitação correu no: cartorio do 
escrivão Carlos Manoel de Freitas Jacome, 
e julgada pelo juiz de direito da 1.º yara 
da comarca. judicial de Lisboa o doutor 
José Maria Gentil, aos 28 de maio de 


raro embargar a herança no Rio de Ja- 
neiro. Vamos a esclarecer os nomes do 
pai e mãe do fallecido tenente coronel, 
como - se vê pelos documentos abaixo 
mencionados. Na justificação para casa- 
mento do dito tenente coronel, sendo alfe- 
res em 1835, em que foz justificação 
para se cazar com D. Maria da Conceição 
da Silva Reis, alem do juramento que 
prestou o contrahente, e que declarou a 
sua filiação, mais juraram duas testemu- 
nhas declarando ser filho de Manoel José 
dos Guimarãos Menezes e mulher D. Ma- 
ria Leonor de Menezes, baptisado na fre- 
guozia de S. João das Caldas. Na dis- 
pensa de banhos declara serfilho dos mes- 
mos. No assento de casamento declara 
Os mesmos nomes, Assento de praça os 
mesmos certidões de baptismo dos filhos 
em que declararam ser netos paternos 
dos mesmos, cujas certidões existem tira- 
das em poder das herdeiras do fallecido 
comendador José Antonio dos Guimarães, 
Os traficantes não satisfeitos em terem ar- 


1857. Com esta falsa habilitação consegui-|* 


Nacional 
[Largo dos Tres Reis Magos, n.º 4 e2. 
[1FENDEM-SE productos chimicos e pa- 
peis preparados para photographia. 
Tambem se encontra neste estabelleci- 
mento um grande sortimento de gravuras 
| de photographias representando munumen- 
tos de Portugal e outras; vistas para Ste- 
reoscopios a triplice effeito; lithographias 
para ornar sallas; modellos para desenho 
e bordados; costumes para mascarados e 
estampas de santidade de todos os tama- 
nhose preços. Tambem ha uma collecção 
de estatuas, grupos e medalhas imitando 
marhim, tanto de assumptos 
como profanos. Toda esta fazenda, assim 
como outras, acaba de chegar de França. 


[88] 


LEILÃO 


NTONIO Luiz da Encarnação, tencio- 

nando retirar-se com sua familia para 
o Imperio do Brazil, resolveu vender em 
leilão, todo q seu variadissimo deposito 
de moveis, e quinquilherias, O leilão con- 
linua no dia:4, 5, 6, 7, e seguintes do 
corrente mez até se liquidar, pelas40 horas 
da manhã na rua do Almada proximo 
fonte n.º 9/11. 

Tambem deseja levar na sua com- 
panhia, segundo o ajuste que fizer, um 
oficial de cada um dos officios, de palhi- 
Bha, ensamblador e entalhador. 

15) 


ASSAPROA 


Vende-se no escripto- 
rio de J. Marçal Brandão, 


rua da Pocinha n.º 24, 
(2341) 

prpcisass de um amanuense, versa- 

do na tradueção do inglez e ftancez 
Quem estiver n'essas circumstancias fale 
no Museu desta cidade (rua da Restaura- 
cão) desde as 10 á 1, nas terças, quartas, 
sextas e sabbados, ou nas quintas feiras 
do meio dia até á noite. (2329) 


RUA DE BELLO-MONTE N,º 113. 
4 para vender 2 hatmonicos superio- 
res, proprios para capella de casa, 
(1787) 


lente chá Hysson. 


religiosos |" 


Para Londzes, 


O vapor inglez — VES- 

A, — commandante R, 
Kavanaugh, espera-se 
de volta para sahir ou- 
tra vez para Londres 
corrente. 


até o dia 23 do 
Quein quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snes. D.ch Mathias 


Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Miller 
& €.º, rua dos Inglezes n.º 81. 
(16) 


Para Liverpool, 


O vapor inglez == 
CINTRA, = com- 
mandante Henr: 
William Lloyd, de- 
xe sahir para Li- 
verpool até o dia. 16: do corrente. 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
6.º, rua, Nova dos Inglezes n.º 84, | 
RR v)) 


Para New-York. 


O patacho = THOMAS. ==Cai- 
xa J. H, Andresen, (447 


Para o Havre. | 

A sahir no dia 12 do oorren- 
te, o patacho == A'LERTA, =— 
Consignatario J. B. de Castro 
tua da Reboleira n.º 58, (36) 


Para Pernambuco. 

Vai sahir com brevidade o 
é patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 

== forrado e pregado de co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
mesto ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom. fractamento e excelentes commodos. 
Tracla-so com Joaquim Antonio. dos San- 


tos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
; (2084) 


Para o Rio de-Janeiro. 
A barca — MONTEIRO 2.º — 
» sahe na primeira occasião em 
que a barra dô lugar. Não 
recebe mais carga, e. póde ainda receber 
alguns passageiros, (1588) 


Para o Rio de Janeiro. - 
AS À Darca — FELIX, — classifi- 
» cada em 1.º classe, capitão An- 
tonio Joaquim Fiuza d'Olivei- 


aq respectivo licil ante. j - 3 nes 5 4 ranjado a habilitação falsa tentaram por ENDE-SE ra, vai Sahir com muita brevidade ; que: 

sa Todas 48 9 léções rolativos a cada Eron pon agalidado e barateza. Oslmelo de peita de 4: 0008000 rs. ahEsnE ás caixas |Da mesma quizer Erg do da 
Fon oe ar pis e bem PER TES fmmensos nas estradas em, construcção. [pia de Torrados, para este lho passar arratel, na regra ia Es area ns 1, o 52. 

patentes no referido local desde as 9 da (1876) uma certidão de edade de um Antonio. fi- ra da Bai- Admitte faculta iodo mn 

manhã ás & da tarde. À PENCER & 0.2, na Reboleira n.º 58 lho de Manuel José dos Guimarães, e mu- pan n.º 8 [20 ] 

—. Grijó 8de Janeiro de 1859. ) tem para Nander vinho da Madeira her Joanna- Angelica Seara, para assim e 9. (egra) 


O chefe de secção, ba 

José Maria d'Almeida Garçia Fidié, 

y ] 1) 
à SE Rad TE S0=AF 

Armazem para vinhos. 

LUGA-SE o da rua do Reimil em Vil- 

Ju Nova de Gaya, de mais de 300 pi- 

pas, com io agua de bica, o qual 
tem o n.º 26 d'Alfandega. Outro peque- 
no na mesma rua em freiito (la casa n.º 
Vi, onde se acham as qua d'ambos. 

; afmiitá outro novo de 4000 pipas 
com tanoaria, na rua de Baixo n.º 49, 
com sahida para a rua Diveita aonde es- 
tagras chaves. Tracta-se com Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Calha- 
rina n.º 415. [2444] 


. RD) 
Benzine Collas. 
a essencia mais gflicaz que se conhece 
para, tivay nodoas de toda a qualida- 
le no fato, ou seda ou veludo, la, Ju- 
vas, &, &, sem alteração de sua côrnem 
do sou lustre. Esta essencia não deixa 
cheiro algum ; vende-se por 360 reis o 
vidro em casa'de N. Moré. (2359) 


— MENDE-SE uma propricda- 
“ de sita no lugar do Ermi- 
lhe, freguezia de Moizellos, 


e. concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que so compõe de casas de 
vivenda, e de cazeivos, eidos, e mais per- 
tenças, terras bh lavradio com agoas “de 


rega, elima, e bravios suflicientes:— quem 
a pertender póde dirigir-se á rua Cha 
u, 


87, segundo andar, onde se lhe darão 


Os precizos esclarecimentos. 


Na rua das Hortas n.º 
11 vende-se cabos de 
cairo por precos commo- 
dos. (18) 
COMPANHIA GERAL BRAÇARENSE DE 


MELHORAMENTOS MATERIAES NA 
PROVINCIA DO MINHO. 
sn ioraiato do artigo 13 dos es- 

tutos da Companhia, são convidados 
[o 


“SAtS, qoeionistas da secção — Hlumi- 


nação a: E 
bleu geral no dia 15 do corrente mez, 
no edificio do Eyceu da cidade de Braga. 
Braga 2 de Janeiro de 1859. 
CS Os Directores, 

Henrique Freire d'Andrade, 
“Pracisco Cazimiro da Cruz Teixeira, 


Gaz = à teunirem-se em assem- 


engarrafado, esteiras finas para salas cor- 
redores e escadas, arços de ferro e cas- 
cos de pipa avinhados. (1285) 


LUGA-SE um armazem denominado 
-do Ramiro, sito no: lugar de Ramiro 
em Villa Nova de Gaya; de tres cumes 
com agua de bica, tanques e grandes ta- 
noarias, de lotação de 1:500 pipas; quem 
o pertender dirija-se ao largo de 8. João 
Novo n.º 42, ' (1544) 


MMS FERIN, 
Largo dos Loyos. 


HEGARAM de Paris, com um sorti- 
mento completo de fazendas, e mo- 
delos os mais elegantes e da ultimamo- 
da, um grande sortimento de fazendas 
dinverno, veludo, sedas, popelines, ve- 
ludo victoria armur etc., chapeos, toucas, 
enfeites, capas, manteletes, pelipes de 
seda, veludo e pannos, enchovais com- 
pletos para noivas, crianças e baptisado,s 
capas, touças, chapeos, bloures, palefols; 
polainas e meias de côres para crianças, 
cabeções, mangas de cassa bordadas de 
tul e blonde, canesons fichus, luvas, flo- 
res, leques, colletes e crinolinas para .se- 
nhoras e crianças, e tudo mais que por- 
tencea modas. (10) 


A rua da Conceição n.º 24, deseja-se 
saber se existem filhos de Sebastião 
dos Santos, e Luiza de Jesus da Concei- 
ção, que nioraram na rua das Flores desta 
cidade, tendo o primeiro fallecido em 1793. 

(BT 


Venda de Palhabote. 


Mo dia 12 do corrente mez de Janeivo, 
E pelas 14 horas da manha, na rua dos 
Inglezes, escriptorio do snr. Urpia, n.º 
80, se ha de vender em leilão o palha- 
bote MARIA E JOSÉ, forrado de cobre 
com bombas e fogão. de ferro e apres- 
tes constantes do Inventário, que póde 
ser examinado na mesma “casa. 

Porto 3 de Janeiro de 1859 


( 


tuense de Ilumina n.º 311, 
1563, 1564, 15 66, 248, 2481, 2482, 
2483, 2484 2488, 
2489, 2913, 2919, 


L Robert Mesnier. (24) 


(33) 


M o dia 12 do corrente, tem de arre- 
matar-se pelas 11 horas, na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80, cobrindo a avalua-| 


darem força á habilitação falsa já feita 
e recusando o padre passar a falsa cer- 
tidão pedida, procuraram arranjar uma car- 
tado vigario geral de Braga, por via da 
qual obtiveram os livros á sua mão, e na 
povoação de Barros, na estalagem das Pau- 
las, arrancaram uma folha do livro dos as- 
sentos dos, baplisádos da dita freguezia de 
Torrados, cujo destronçcamento do livro 
ideu lugar a serem processados na comar- 
ca de Felgueiras, os auctores de tal cri- 
me, entrê estés D. Maria da Conceição 
dos Guimáãres, da cidade de Lisboa, e 
José Joaquim Mendes Cavalleiro, dá ci, 
ddea de Braga, um e outra be m tem que- 
vido fugirá vara da justiça, e não obten- 
do o Cavalleiro a fiança na relação, recor- 
reu para Lisboa, e D. Maria não obtendo 
provimento no agarayo, da injusta pro- 
nucia, tambem recorreu para o supremo, 
tribunal, as herdeiras do finado. com- 
mendador, estão confiadas na. probidade 
dos dignissimos desembargadores do su- 
premo tribunal, que lhes administrarão a 
Justiça, das leis que nos regem. como cos- 
lumam. — Felgueiras, 5 de dezembro de 
1858. A da herdeira, Leonor Roza 
dos Guimai 


| 


o “Alfandega do Porto: 
LEILÃO. 


Mo dia t2ido- corrente mez de Janeiro, 
pelas 11 horas “da manhã, na casa da 
Alfandega desta cidade, ha de começ 
jo leilão das fazendas demoradas pi 
[de 5 annos nos armazens d'esta 
cal, o qual continuará nos dias segui 
tes, constando de terras corantes, preg 
duras-de latão, gesso cré, cimento To- 
mano, tintas, sulfato de Daryta, alvaiade 
(de chumbo), cantharidas, sulfato quini- 
no, panros e casimiras de Ja, lanzinha 
de côres, tubos de ferro e campeche em 
jachas: Igualmente se hade procedor á| 
arrematação de. 15. chales, 5 cortes 
para colletes, 4 cobertores de e va- 
rias vazilhas e garrafões com ho e 
agua-ardente, pertencentes a diversas to- 
madias. 
Alfandega do Porto 7 de Janeiro de 
1859. 


O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 


CHA-SE vago o lugar de enfermeira 

no hospital da Ordem 3.º do.C. 

quem pertender exercel-o faça o seu re- 
querimento à Mesa no prazo de 8 dias 
Bl) 


mo ;| 


A loja da Praça de D. Pedro n.º 3 e4, 
À recebeu ultimamente um lindo e muito 
variado sortimento- de escocezes de lá'en- 
festados proprios -da estação que vende 
por 240 2980 reis 0 cóvado, assim como 
ohitas finas na côr a 70 e B0 rs. (91) 


LUGA-SE um armazem ás Azenhas em 
Villa Noya de Gaya; quem o per- 
tender dirija-se á Praça do Coronel -Pa| 
checo n,8 2 a 8. (2366): 


ESSE mera 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Vapor Portuguez para 0 
Brazil. 


PARA O RIO DE 
CALA PELA BAHIA. 


Sahirá de Lisboa no dia 30 de Janeiro o 
vapor.porluguez de 1.º classe. 


AMAZONA. 


Capitao Francisco Urbano dos Passos, 
Tem excelentes acomodações para. pas- 
sageiros de todas as classes. 


"JPRECOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 


OU. DO-PORTO. 
1.º crasse. 22 Jo 
Para a Bahia 1268000" 998000. 458100 
Para o Rio de Janeiro 1448000 1178000 458000 

As passagens d'aqui para Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor. 

Pede-se aos snrs. passagriros que tiverem 
d'embarcar no Porto que se apresentem até 22 
do-correute ao agente para lhe fornecer bi- 
lhetes de passageus para Lisboa em qualquer 

los ores da cari . 
Lisboa. —. as KRUS & C.º, 
das: Pedras Negras n.º 1. 


Tra- 


No Porto. — Agente G. R. BATALHA, 
Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 


rua € 


(2176) 


Para Liverpool. 

Sahirá com brevidade o 
vapor inglez = BRA- 
GANZA, = capitão W.” 
London. 


» quem quizer carregar ou ir de 
gem, assim como ao snr. Carlos 
Coverley, rua dos Inglezes n.º 


(28) 


Para o Rio de Janeiro. 

Sahirá com brevidade a barea 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o seu 
carregamento prompto ; quem na mesma 
quizer ir de passagem para o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
nio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 
Theresa n.º 50. + (1980. 


Parao Rio de Janeiro. 
SS A barca = FÊ, ==capitão Ma- 
No noel Francico dos Santos, sa- 
hirá nofim do corrente mez. 
Ainda recebe alguma carga leve e 
passageiros a: pagar aqui ou no Rio. 
Tracta-se em Cima do Muro: á Porta 
[Nobre n.º 7, ou com o capitão abordo: 
Percisa-se d'um snr. facultativo. 


| (1920) 


Para a Bahia. 


O patacho == DUQUE DO 
PORTO, = forrado de 
cobre, vai sahir com 
muita brevidade, por ter 
parte do: seu earrega- 
mento prompto; quem no mesmo quizer 
carregar ou ir de passagem, para 0 que 
tem bons commodos, falle coma José Duarte 
Coelho da Silva, rua dos, Inglezes n.º 46, 
ou com Joaquim Lourenço Alves, rua de 
S. João Novo. (1818) 


Pararo Rio de Janeiro. 

Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIX,=capitão Z. V. dos 
Santos; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos : 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 


Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 
(1409) 


a . 
Para o Rio de Janeiro. 
Os snrs. carregadores, da bar- 
ca — JOVEN ERMELINDA, — 
terão a bondade de mandar 
os conhecimentos da sua car- 
ga, ao escriptorio do caixa, a fim de le- 
galisar seus fretes, bem como os snrs. 
passageiros satisfazer suas passagens no 
eseriptorio do caixa Manoel Martins Pon- 
tes, Praça de Carlos Alberto n.º 38. | 
Precisa-se ainda d'um sur. cirurgião. 


(1761) 


6 


O COMMERCIO DO PORTO. 


cm n52 96 PREÇOS CORRENTES EM$ DE JANEIRO. 
SAL. — Colação do graudo 458000 rs. ofira-Bretanha .............. 241 1 q 
REVISTA COMMERCIAL. mihgiro We ido AGUOO 5x, O espanha PET u = EE 
Su le) g otanda 1 POR PREÇOS. POR ENTRADA. 
PORTO 8 DE JANEIRO. 8 do mivão do 80. mesmos Reino e p TES 
E s 28750 15. à arroba, porem os exporta- Russia. = 07 1,000g000 
E - 56 a 54hdo 24700 rs. do alguma para exporta-| Terra) » de Memel é 5008000. 5508000 
A 90 dias data.. emo, cntecando aleim se os vendedo- 16:690 17 7] » de Quebec... pipa EAdO E 
Ê DO Ceniams ESA TGTPA ROLO NLAG7 00 ROSS | vet entro dB talsco eos ê a o SER 500 . 
Victorino dos Santos, Pereira Mourão, ces En cugeiarem E indi ud nosso Fetal a focas em miolo ê a 28400 
do commercio. DADE pa E RR an ooo > amargas... 18100 15200 
Agente mercado de vinhos acha-se em compl ras ge q o) 
RÃ lhia. Em seguida re odio ERro a METES c y. 3 em qnt OTRA : E 48000 48200 400/62 [15000 
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